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SERVICIO TELEGRAFICO 
t>tu 

D i a r i o do l a M a r i n a . 
A l - DIARIO DE LA MARINA. 

HA.BANA.. 

De hoy. 
M a d r i d , octubre 20. 

L A " U N I O N N A 0 I O N A L . " 
E l Directorio de la T J n i f n N a c i o 

n a l ha dirigido una coaanlcaoión al co
m i t é provincial da Caiiz. recomendándo
le qno en el ,,ineotÍflg<l qna se prepara en 
£ quila ciada i sa omita toda petición de 
reformas enya reálizaqiÓQ no sea posible 
er los actuaifs momentos ó cuando me-
nes en un breve plazo; y que se ofrezca 
á todo Gobierno que inspire su conducta 
en los deseos ¿e la opitión pública tal 
cerno les interpreta la U n i ó n I S a c í o -
n a l , un concurso patriótico-

Ce Iro i Doral k Coasrci o es é 

I i D s i É ' e s d é l a Isaf le C o k 
L a D i r e c t i v a de la O o r r o r a c i ó n c a 

y o nombre precede, ce lebró oa la no
che del o l t im o jueves RQ s e s ión reg la -
nieiic<iria inensaa), h i j o la presidencia 
acc identa l del Sr. D . R a m ó n Prieto, y 
despoó-s de manifestar el Secretario de 
par te del Sr. Pr^tudento t i t u l a r , qae 
á coosecaeü í j i a de perentorias ocupa 
clones y no estar t o d a v í a del todo res 
tab!eci«ia su salod, no le era posible 
haoerse cargo de momento de la p re -
e i d e n e i » del ü e n t r o , rannifestación qae 
r e c i b i ó la j u n t a con verdadera p e o » , 
esperando qae pronto c e s a r á n los mo
t ives qoe le Impiden orapar ea puesto 
en la D i r e c t i v a , se d ió lectura al acta 
de la anter ior set-ión, que se a p r o b ó . 

El Sr. P r é n d e n t e accidental d ió 
cueata^de la ent revis ta que, ea oam-
p l i m i e c t o de na ncaerdo de la anterior 
j u n t a , c e l e b r ó con los Sres. Wickes , 
O a r o i c t r y C ' , miyos Sres. p r o p o n i é n 
dose d i r i g i r al ü e n t r o una comnnioH-
c ion r e l a t iva á su proyecto de Exposi-
c ó n permanente de productos e s p a ñ o 
les, a q u í y en N u e v a Y o r k , se a c o r d ó 
qoe d icha coLnuuioaoióa p»He, cuando 
Be reciba, á una comis ión de U Direc
t i v a , para que la estudie ó informe so
bre ella. 

E l Secretario d i ó lec tora á las co-
cnuulcaciones qoe sobre aforos de bo
tones de conchas M i s i s i p i y sus í>fluen-
les, i m i t a c i ó o de c á o a r , y estuches con
teniendo p e r f u m e r í a , ee h a b í a n d i r i g i 
do al A d m i n i s t r a d o r de Aduana , y ca
j o s pantos han quedado sin resolver, 
y.or haberse e m b a í c a d o el comandantH 
B l i s s , para los Estados ü o i d o s . 

Oc'U( ó s e segaidamente la j u n t a en 
o r a c o m u n i c a c i ó n de la O á u i a r a de Co
mercio de Sant ingo de Coba, en la que 
p ide al Ceot ro apoye una iostancia 
que ha elevado a l Secretario de Ha
cienda, so l ic i tando un cambio de clase 
en i a t a r i U d e l subsidio i ndus t r i a l á un 
gremio impor t an t e ; pero ea vis ta de 
que dicho cambio só io f a v o r e c e r í a uoa 

clase determinada de comerciantes que 
se hal la en c o n d i c i ó n igua l á los d e m á s , 
se a c o r d ó que el Sr. Secretar io celebre 
una en t rev is ta con el Sr. Secretar io de 
Bacienda reapecno de este asunto, an
tes de adoptar r eoo luc ióu a lguna acer
ca del mismo. 

Leido que fué un proyecto de instan
cia a l Sr. Secretario de Jus t i c ia , para 
^ l i c i t a r la i o t r o d u o c i ó . i de a guoas a-
d a r a c i í oes y enmiendas en la Orden 
Mtiuero 400, q u e r ' ó aprobado en pr la-
<'iiiioJ a c o r d á n d o s e que, dada la ex t ra 
o rd ina r i a y trancen l e o t a l i m p o r t a n c i a 
que e n t r a ü a d i cho t rabajo , antea de 
dar le curso, sea de tenida y cuidadosa
mente revisado por una c o m i s i ó n que 
NC n o m b r ó , de dos miembros de la D i 
rec t iva , para que emita , en el impro 
r rogable plazo de dos d í a s , sa d ic ta 
men acerca del mismo, y en caso de 
no haber s ido i n t r o d u c i d o en él n i n 
g ú n cambio fundamenta l , se le d é i n 
mediatamente COMO, y q \e la i ns tan
cia sea puesta en m>-nos del Sr. Secre
t a r io de Jus t i c i a por una n u t r i d a co
mis ión del Centro . 

D i ó t a m b i é n cuenta el Sr. Secretar io 
de las pr imeras gestiones pract icadas 
en pro del comercio de la isla, cerca de l 
Secretario de la Guer ra , en W a s h i n g 
ton , por el Sr. F r a i k D . Pavey, dele
gado del Ü e n t r o , las que se aproDai-on 
por noao imidad , e s p e r á n d o s e que pron
to p r o d u c i r á n satit-factorios resultados, 
y se a c o r d ó manifestar al c i tado dele
gado la sorpresa que causa al comereio 
ver que la J u n t a de Apelaciones se 
compone ( xe lus ivamente de empleados 
de la A d u a n a , sin qoe figure en ella un 
solo comerciante, para contrapesar la 
i [.fluencia de a q u é l l o s , cu^as decisiones 
han de ser, n a t u r a l m e n t e , ajustadas 
siempre a l c r i t e r io de sa jefe, lo que le 
qu i t a todo valor é i m p o r t a n c i a á la re
ferida j u n t a , y s ó ' o i m p l i c a para el i m 
portador que acude á el la una i n ú t i l 
i é r d i d a de t iempo y nuevas mortifioa-r 
clones. 

N o habiendo m á s asuntos de q u é t ra» 
tar , se s u s p e n d i ó la s e s i ó n á las d i e« y 
cuarto. 

duran te los fr íos, h i a p l a n t í o s se ha
r á n CUHDÍO l a p l an ta de los cr iaderos 
tenga e n 50 hojas. 

E l t e r reno dest inado para lechuga 
ha de escogerse despejado y s in que 
tenga n i n g ú n estorbo de á r b o l e s que 
imp idan la l i b r e v e n t i l a c i ó n , porque 
en este caso siempre se c r í a n endebles, 
y se ah i l an y espigan con mucha pron
t i t u d . 

Pa r a las qae t ienen qae pasar 
el i n v i e r n o á todo aire , a d e m á s de la 
v e n t i l a c i ó n debe buscarse na paraje 
con buena e x p o s i c i ó n , que logre el be
neficio del sol de levante y M e d i o d í a . 
L% d i s tanc ia de los golpes s e r á de pie 
y medio á dos p i é s , s e g ú a las castat-; 
teniendo s iempre presente el no t r a s 
p lan ta r las t an jun ta s que se i n c o m o 
den r e c í p r o c a m e n t e , y que a s í n i unas 
ni otras l leguen á buen t a m a ñ o . S i 
fuese posible sacar de los semil leros y 
criaderos la p l a n t a con sa c e p e l l o u c i -
to, se a s e g u r a r í a n m á s bien los p l an 
t í o s , y se c r i a r í a la lechuga m á s her
mosa y lozana. 

B 

HORTICULTURA 
H O R T A L I Z A S 

Luego que tenga la p l a n t a de c r i a -
deros cinco hojas, e s t a r á en buena 
d i s p o e i c i ó n pa ra ser t r a s p l a n t a d a de 
asiento en los caballones de t i e r r a y t a 
las a lb i tanas y resguardos a r t i f ia ia les . 
No prevalecen con lojp mayores medros 
los p l a n t í o s del i echuguino m á s c r e c i 
do y duro , y los de l echugu ino m u y 
p p q n e ñ o no aprovechan tampoco coa 
igua l venta ja . 

De la lechuga p lan tada por sept iem
bre y oc tubre , la p o d r á haber comes
t ib l e en oc tubre y hasta p r inc ip ios d e 
d ic iembre en a ñ o s de i n v i e r n o t a r d í o s . 
Los p l a n t í o s de ú t imos de m a y o , j u 
nio y fin de agosto, suelen tal lecerse 
por lo c o m ú n en c l imas c á l i d o s . Po r 
octubre y noviembre se t r a s p o n d r á n 
'a^ lechugas en abr igos y parajes res
guardados de aires cierzos y del n o r 
des te , ai por a rdor del sol requieren 
este beneficio. 

Las que e s t á a en a lb i tanas , cajone
ras y camas calientes debajo de cam
panas de v i d r i o , p iden los mismos 
cuidados y c u l t i v o qae se acos tumbra 
con la p l an ta de lechuga t r a s p l a n t a d a 
en dichos abr igos pa ra qoe sazone 

LA Sooc ión de E d u c a c i ó n de la So
ciedad E c o n ó m i c a de A m i g o s del F a í s 
a c o r d ó en s e s i ó n celebrada en la noche 
del d í a ] 8 , r ep roduc i r las convoca to
rias a l Premio L u z Caballero, que este 
a ñ o corresponde á las escuelas del té r 
mino m u n i c i p a l de Matanzas . 

Es tanto m á s opor tuna la reproduc
c ión , por la prensa, de las condiciones, 

! cuanto que el plazo para presentar los 
j m é r i t o s y peryieios que se requieren 

vence en 15 de Nov iembre p r ó x i m o ; y 
a d e m á s , porque aunque el s e ñ o r A l c a l -

| de de Matanzas, se interesa por la jus -
j t a a s i g n n c i ó n de este premio, ahora 
i t a m b i é u tiene i n t e r é s en el asunto el 

e e ñ o r Super in tendente de las escuelas 
del t é r m i n o . 

H é a q u í las condiciones de la con
vocator ia : 

E L PREMIO LÜZ OABALLBUO 

E n j u n t a une c e l e b r ó esta S e c c i ó n 
el d í a 27 de Febrero ú l t i m o se a c o r d ó 
respecto riel premio anual ' "Lnz C a 
ba l l e ro , " fundado por el s e ñ o r G a b r i e l 
M i lefc 

1? Qoe los premios en el presente 
a ñ o , ccnsisteoteH i-u una m^da l i a de 
oro y o t ra de p U r a y sus d ip lomas , se 
disc iernan entre los profesores y 
a umnos da las Escuelas munic ipa les 
de varones del t é r m i n o da M a t a n 
zas. 

2o Qae ee i n v i t e por medio de !>» 
prensa y c i rculares á los seSnres pro 
fewoies de dichas Escuelas, para el 
concurso de ambos premios, con sn-
geo ión á las siguientes basefi; 

A Todo profesor que aspire perso-
DH!mente al premio, lo m a n i f e s t a r á 
ai J n i a d o por escrito antea del d í a 15 

| de N o v i e m b r e del corr iente a ñ o , ex-
ponieorio sus m é r i t o s y servicios con 
la c( m o r o b a c i ó n correspondiente. 

B Se consideran especiales o i r -
cuis tancia t - : el mayor n ú m e r o de 
aiumr < H mat r icu lados en las respec
t ivas Kricuelaf; las obras c i en t í f i cas , 
üíeiSM-iH ó d « e n s e ñ a n z a publ icadas 
6 e t c n W ; ios nuevas m é t o d o s que el 
proftsj r nobiese imp lan tado ; loa há 
bi tos e^ci ¡ a res y costumbres que hu-

j biese establee ido, y los trabajos espe
ciales rep ' izarins en la Escuela. 

C Los s e ñ o r e s profesores, que pre
sentaran alumnos aspirando a l pre
mio, se a j o a t a r á n á las siguientes re
glas; L Loa candidatos p o d r á n per-
teneoer & d is t in tos grados de e n s e ñ a n 
za y se p r e s e n t a r á n en tantos grupos 
como grados concurriesen: los grupos 
s e r á n por lo menos tres. I I . Siempre 
que sea posible se h a r á n las pruebas 
por escri to. I I I . E l e x á m e n v e r s a r á 
sobre las asignaturas que se e n s a ñ a n 
^n las Escuelas elementales. IV". Las 
asignaturas de Lec tu ra , E s c r i t u r a , 
A r i t m é t i c a y G r a m á t i c a , se conside
r a r á n preferentemente. 

3? Lo% s e ñ o r e s profesores que pre
sentase alumnos, d e b e r á n comuDioar-
lo al Ju rado hasta el d í a 15 de No
v iembre del presente ano, con r e í a 
c ión escri ta del c ú m e r o y nombre 
de los h i ü o s opositores, c las i f i cac ión 
de los grados de e n s e ñ a n z a y cora-
p r o b a c i ó n de m a t r í c u l a s , asistencia á 
clases y t iempo que liev.»a en la agru
p a c i ó n . 

4? Loa mismos s e ñ o r e s profesores 
p o d r á n exponer ante el Ju r ado lo que 
consideren mater ia á su favor, á los 
efectos del premio. 

5o E l Ja.-ado a n u n c i a r á opor tuna
mente, el d ia en uun hayan de co
menzar los ejercioioH p ú b ü o o s de opo
s i c ión de los aluinnoH, eu los salones 
d é l a Sociedad Euouoimca de A m i g o s 
del P a í s . 

6o Los premios se e n t r e g a r á n p ú 
bl icamente, en la s e s i ó n solemne 
i n a u g u r a l qoe dicho i u n t i t u t o celebra 
en el mes de Enero. 

Habana, 14 de Mayo de 1900. — E l 
Secretario rie la S e c c i ó n y de l J u r a d o , 
F r a n o i s o Rodt i juez Eoay. 

MI TISREiOS ESPAÑA 
( N O T A S D E V I A J E ) 

X L V 
(COLIÍLÚ i ) 

Septiembre 18. 
• 

* * 
E l A b a d de Mouc^errat , con bonda

dosa so l i c i t ud , a c c e d i ó á m i ruego de 
most rarme el monasterio en toda eu 
e x t e n s i ó n . 

B n e l c laus t ro g ó t i c o el gusto m á s 
refinado de la Bdad Media , de jó las 
huel las de su paso. A su belleza a r t í s 
t i ca v a unido el recuerdo h i s t ó r i c o de 
su fundador, el abad de Montse r ra t 
F r a y J n l i á n de la Rovere, cardenal , 
que en 1400 r e n a a c i ó el gobierno aba
cial de este monasterio y en 150.3 fué 
nombrado P»»pa c^a el nombre de Ju
lio I I . E l cardenal l ia R >vere, al vo l 
ver de Koma, c u i d ó de la e r e c c i ó n del 
templo g ó t i c o , costeando las obras. 
ÍJ'IS franceses, a l i nvad i r 4 E í o a ñ a , en 
1811, des t ruyeron par te de esas obras; 
pero aunque presentan un aspecto de 
ru ina , siempre enoau í -au por su b.dle 
za. En la o lanta baj i d é e s e templo h á 
Pase ins ta lada l a que se l l a m a Tienda 
de Medallas, donde se /provena d« 
tampas, l ibros y medallas cuantos Vi 
s i tan »¡ m >'i»stcrio. 

Bl cUusLro moderuo, hab i tado por 
'os monjes y legos y dmoie t ienen sus 
celdas, j un to á la del A b a d , los prela
dos qae vienen 4 Mootserra t , no ofrece 
nada de notable en sus obras, y d i r í a 
se que m á s parece inmenso cuar te l q n " 
obra m o n á s t i c a . Bl edificio t iene ooho 
pisos de e l e v a c i ó n : hasta el u t i m o h ^ 
subido a c o m p a ñ a d o del A b a d y dd loa 
a«ñopf»« A l l ende v Rentmenat,. rio 

pendencias de la p lan ta baja e s t á n 
destinadas á caballerizas; tres pisos 
s i rven para h o s p e d e r í a ex te r ior v bajo 
el nombre de celdas d»* San Beni to , 
San L u i s y San Mi l l án . O r r o piso e s t á 
destinario á h o s p e d e r í a i n t e rna y los 
t res restantes los ocupan l^s monjes. 
V a r i a s l á p i d a s y sepulcros e m p o t r a d o » 
en las paredes de la g a l e r í a in t e r io r , 
en el ala f ronter iza á la po r t ada de la 
iglesia, proceden del templo p r i m i t i v o , 
y algunos recuerdan nombres y hechas 
gloriosos que guarda en sus p á g i n a s la 
H i s t o r i a . 

B l refectorio de Ir comunidad es una 
obra mounmenta l , bello ejemplar de la 
a rqu i t ec tu ra ca ta lana del sisr'o X I V . 
Cuando en 1811 las t ropas francesas 
incendiaron el monasterio, pocas de
pendencias so salvaron de la riestruc-
c i ó n , y é s t a fué una de ellas. Y á esta 
pieza fné t r a í d a la imagen de la V i r 
gen, convir t iéudo<5ela en cap i l l a por es
pacio de tres a ñ o s . De la capacidad 
del refectorio puede formarse una idea 
con decir que en él conv in ie ron todos 
los Alca ldes de las n rov in f i a s de Bar
celona cuando en 1860 fueron con sus 
c a r a c t e r í s t i c o s trajes, s e g ú n h a b í a pe
d ido la soberana, á v i s i t a r la r dría, 

E u el logar que o o a n ó la V i r g e n se 
ha colocado nn g r u p o de e s t á t n a s de 
t a m a ñ o na tu ra l , que representa la ce. 
na de J e s ú s con sus doce a p ó s t o l e s . A 
la ent rada, como si fuesen guardianes 
de aquel recinto, hay o t ras dos e s t á -
toas de t a m a ñ o t a m b i é n n a t u r a l y que 
representan dos legos con osstos de 
pan al brazo, como ai fuesen á repar
t i r l o á los monjes. S >n verdaderos re
t ra tos , y por c ier to qne uno de ellos, 
que hace t r e i n t a a ñ o s e j e r c í a en t re loa 
legos el ofi do de panadero, es el mis
mo que ahora, jub i lado , d e s e m p e ñ a las 
funciones de por tero riel A b a d . Su fi 
s o n o m í a no ha cambiado al envejecer; 
es el mismo, coa m á s HOOP V menos v i 
gor, pero con igua l semblante de afa
b i l i d a d y sencil lez. 

A l sa l i r del m^nas t^r io fu imos al 
S a f r e i g ó á. la cisterna, adoaa lo á la 
m o n t a ñ a , t ras las grandes eonstrn •--
clones del monasterio, no lejos de la 
capi l la de los santos Acisc lo y Victo
r i a . S ú b á s e á lo a l to de l o a s ó i M o s 
muros que recogen y gua rdan el agua 
que cae de la m o n t a ñ a por una escale
ra que conduce á te r raza de v i s t a fie. 
l i c ios» . A l g u i e n ha l lamado á este ' n 
har el Mirador de los Wnnj's, y en ver 
dad que es el nombre que Ifl cuadra 
perfectaraent?. E i un b a ^ ó n desde 
dende U v i s ta abarca la porcidn de 
Oatalufla qae se ext ¡o?ide la riearun 10-
cadura del L lobrega t , q u e p i s * basan
do el pie de la m o n t a ñ a , hasta la cor 
d i l l e r a de los Pir ineos , qa^ f ) rman el 
marco de tan e s p l ó a d i i o cua i r o . Mo-
n i s t ro l , Mauresa, B í p a r r a g n e r a , los 
llanos d^ O ^ y M a r t o r e l l , aparecen 
l e s l o estas a l t a r á s á ¡a manera que 
ipar^oa des le ¡os m n t ^ s d ^ Maltrat-1' , 
cuando eeat raviesaa eu e l f c r r c o a r n l 
•bj Veracrus á M é x i o , el pn ' iplo rai-
iros.;ópu»o á quH se ha de l legar a u -
iaudo el t ren y ab mdonarse m á s tar-
le p i r a ver lo d e s o u é s o m p e q a e ñ á ^ i d o 
le nuevo. Y i l igaa l que esas pobla
ciones s^ p*sca gozosa la v i s t a coa
te mol ando miute-» , barrancos y oreai-
picios qae parecen jogaetes . O u ó n t a -
se de un abad del mona-norio, qaes ien-
io ea sus mocedades e a c o l á a de l a 
V i r g e n , ante el sub l ime esoe i t á i i l o d e 
?«St« panorama, d i jo en sos mocedades 

qne no s a b í a q u é a d m i r a r m á s s q u í , si 
la t i e r r a ó el cielo. 

D e s o u é a de baj ' i r de estas a l t u r a s , 
antes de emnrender el o r m i n o á la ene. 
va de J o a n Glarfo, ú ' t i m a etapa de la 
le la e x o e d i ^ i ó n de hov, f n ' m i s á v i -

Bit*»* la can i l l a de loa santos Aoisc lo 
v V i c t o r i a , s i tuada j a u t o al P * S H O de 
'os cipreses q ae conduce a l M i n i o r d e 
loa Monjes. Un idos se ha l l an á la hia-
r.oria de esta cap i l l a los m á s an t iguos 
recuerdos de Montse r ra t . Su fanda-
ción es anter ior á la de monasterio. N o 
fal ta h i s tor iador qne haga datar ó í t a 
del s iglo I V . Dicese que ea esta ca
p i l l a estuvo deposi tada la imagen de 
Nuest ra S e ñ o r a de Mont se r r a t des
p u é s de su i n v e n c ' ó n , y que el e rmi ta 
ño J n a a G a r í n faó el pr imero qae 
c u i d ó de su cu l to en la m o n t a ñ a . Bs 
un edificio qae no ofrece novedad en 
su a rqu i t ec tu ra . C e r r a l * su puer ta 
por verjrt de hierra , só lo p u d i o n s echar 
ana oj -ada á su i n t e r io r , envuel to y a 
-n una ^emi-osouridad p o r q a d l a t a rda 

iba cavendo. 

Y fuimos, antes que muriese el d i a , 
por estrechi* senria, a la oneva de J u a n 
G i r í n . L a p o e s í a la leyenda y la mú
sica han p o p a l ^ r i z á d o el nombra de l 
có1» bre e r r a i t s ñ o . 

Vaee á 'a c é l e b r e eufva donde se 
conserva y se perpetua su recnerrio en 
uoa figura no muy a r t í s t i c a qu^ d i g a 
mos, por el camino de CoIlbMÓ, jun to 
á la fuente del po r t a l , ü i a cTÜZ ae-
ÜHla ese camino. Los m á s d^ los his-
t o r i a r i o r e » conMpn»p »*ae el famoso 
morije m u r i ó t i añt 8(J8 en la n i í - m a 
cueva en qut* hecieiMio ifeniTencis. DH 
a l l í ee le l l evó , siete tiñ' s mas t - r t í e , 
al roonasteiio y sos ree-tos, con o U s 
r e b q u i » s que eneer r» b * »ri s an tu -no , 
di-í»apar(-t i e i o n el 11 ue jn in ot 1811 j 
cunndo los f r aüuebes i i i ce t id la rou e l 
moijasteno. 

L a leyenda r e i ^ r i r i a por nn"Stros es
cr i tores , que t e rminaa por oocir como 
Bsprouced'-, 

3omo me lo contaron lo lo cuento, 
ea por deraát* d r M . o á n c a . l ) ic -se qua 
el e s p í r i t u de las t iuieBlas , ma; lio Ho
rado y rabioso al ver qnw •! errair,^rii> 
gonhba el cirdo por el camino de la ora
c ión y la penitenc '»*, pa ja procurar sa 
c o n d e n a c i ó n t omó la figura de r.t.ro an
ciano venerab'e y fué habi tar f-ente á 
su cueva, d.- nde pa • b > el d ia a r r o d i 
l lado, como si bioiffia o r a - d ó o , I leg »odo 
á b •cerSH a m i g o » y á dar c o n s e j a al 

• .aita. V iMHtció oae una h i j* Ja 
W fredo el Velloso, conde de Baroeio-
ua, l l amada k i q u i l d a , di jo hallarse po-
seida del dcmoi i io y q u « ó i t e solo 
e .bandftnwría sn c a « r p o por mandato 
de J o a n G a i í a . L ' e v ó l a el conde á 1 a 
cueva de é s t e , d e j á u d o l a en su p o s i ó a 
nnraotes algunos d i a» . N e g á b a s e e l 
e r m i t a ñ o á recibi r la , pero el couda l a 
d< jó a l l í . Y entonces el falso e rmi ta
ñ o i n s p i r ó tales pensamientos al ceno
b i t a , que é s t e a c a b ó por abusar d e s a 
candor, degol la r la y en te r ra r la en e l 
monte. G a r í n conoc ió la enormidad 
de su c r imen y la persona de su odioso 
consejero. Y fué á confesar eu fa l t a 
al Pad re Santo, qa ien al absolverle , 
le i m p u r o por penitencia qae no h a b í a 
de m i r a r nunca m á s a l cieio, y que ha-

• bieado procedido como d e b í a acabar 
su v i d a a r r a t r á u d o a e por el suelo, an
dando de p i é s y manos por l a misma 

A $ 1 . 5 0 e l p a r 
E n el gran establecirmento de pelete-ía E L E N C A N T O 

se venden al modestísimo precio de | 1 50 plata española exce
lentes polacas é imperiales de piel glacé con puntera de charol 
para señoras y señoritas, acabadas de despachar en la Adua
na.—Valen tres pesos. 

D I R E C C I O N : 
S a n [Rafael, c a s i e s q u i n a á Gral iano, ace

r a de los C a r r i t o s . 
c 1534 

T E L E F O N O ITX7M. 1 2 2 2 . 
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A u P e t i t P a r í s 
Se han recibido y puesto á la venta los M o d c l o a d 3 3 o m -

I ^ I C r o s para el invieroo 
Abrigos, salidas de teatro, blusas y sayas de seda, todo de la m á s 

al ta novedad. 
Guantes, cintas, encajen, adornos para vestido^, y flores. 
E n el vapor " L a Navarre" ha llegado la M O G I S T A do sombre

ros, con las ideas frescas y nuevas ce la moda de París . 

C o r o n a s f ú n e b r e s 
Idealizamos un gran surtido, precios muy baratos. 

CINTAS £ IMPRESION GRATIS, 

OBISPO N. 101. TELEFONO N. 686 
•U »7 '0 d3 21 

La C a s a d e H i e r r o , E l F é n i x 
acaba de recibir de París 

L a m a y o r n o v e d a d , 
Modelos premiados cu la Exposición. 

G R A N S U R T I D O 
mi o? 

. á i m t O l l l í 
PLAZA. DE SiTíTA CATALINA. 

d3 r0 

ie mM CCD todo 
es cuando más ee agradece la supprioridad 
del Digestivo Mojarrieta que trae grabado 
su nombre en cada hostia; coya eficacia 
gaetro in estiual incomparable, ademáe do 
aliviar con rapidez,- es la única verdadera 
radical y coiitinnada univerealmente para 
corar por completo el estómago, pero asi 
como es el único verdadero remedio para 
las enfetmedades crónicas del estómago, 
también es más poderoso y máa agradable 
que las aguas minerales ó que cualquier 
otro remedio para los dtf . icíosde nutrición, 
os cuales, adt m:ls de aliviarse con rapidez, 

se curan radicalmente y en cuyos casos 
basta la mitad de la dósis de los enfermos 
crónicos, ó sea una oblea del Digestivo Mo-
ja i r ie ta para cada cernida. 

ol533 at 0 

m i M GüiH m i 
S A S T R E D E Ia O A S E . 

A G U I A R 61 . 
estrá O'Esi Ij J S M J a i D Í ! Dios. 
P a r t í c i o a á s u s n n n a e r o s a s 

a m i í - t a d e s y a l p i l b l i c o e n g e 
n e r a l q a e í e r i m i a a d a l a imbr i 
c a c i ó n de l a c a s a h a a b i r t o 
nw* v a m e n t e su e s t i í b l e c i m i e n -
to de s a s t r e r í a , p r o p o n i é n d o s e 
eu e s t a n u e v a e t a p a t r a b a j a r 
u i u c l i o , b u e n o y s o b r e todo ba
ra to . £ n l a m i s m a .se a l q u i i a n 
u n o s e s p a c i o s o s y m a g n í f i c o s 
ba jos p r o p i o s p a r a e s t i ib l ec i -
m i e n t o . 

e 1 41 alt m y t13-17 O 

1553 

Almacén de Música de José Giralt. 
E s t a c a a a cada dia m á s a g r a d e c i d a al c r e c i e n t e í a v o r que e l p ú -

"bHco le d iepenaa , a d e m á s del c o n s t a n t e sur t ido g e n e r a l do m ú s i c a 
é i n s t r u m j n t o s , t i ene a lo venta á m u y r e d u c i d o prec io los so l ic i* 
tados p i a n o s a l e m a n e s " A S M a N E K " , m n e b i e e legante , de b u e n a s 
voces , c u e r d a s c r u z a d a s y l i r a e n t e r i z a da h i e r r o , los que t a m b i é n 
se d a n á pagar á c ó m o d o s plazos . 

G r a n tal ler para l a reparac ión de p ianos .—O'Re i l l y 6 1 . — T e l é f . 585 

S á b a d o 20 ociuore de i9U0. 
FUNCION POR TANDAS 

PKÜüKAMA 

A l a s S ' l O i 
La Alegría de la Euerta' 

• l a s S ' l O i 
El Earqulllero, 

• l a s I C I O : 
El Tuo de la Africana. 

c 1184 alt 0 » - l 

T E A T R O D E A L B I S Ü 

G S ¿ ? COMPAÑIA D S Z A R Z U E L A 

TAXDAS — TRES —TA^B)A8 
«». 1638 Xbml6 0 

Precios por la tanda 
Onllé» , 
fajeo» ...al 
LoDetacou e n t r s Q k . . . . . . . . . . . 
b o i & c b c u u l ü e u i . . . . . . . . . . . . . . 
Aneólo aeiertuii» . . . . . . . . . . . 
l a e m a e P a r H i i o . . . . . . . . . . . . . . 
ltr.in.oa s e u e r a . . . . . . 
laem á teriDiia ó paraxu. . . . . 

$ 2 'JO 
1 o 
0 5U 
0 60 
U 33 
0 30 
0 30 
ü 20 

VW K D ectayola t i ñ u e l a 
E L T R A J E D E L U C E S 

E L T B I A N Ú N . s o m b r e r e r í a , O b i s p o 3 2 . - MODERNOS E ü T I L O l z ISVIEim, J J J Ü B I N J S á I N U L E . S E S , U L T I M A M O D A . - G . R A M E N T O L Y C J M P . 
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m o n t a ñ a douie h a b í a realizado ea 
obra n^fand». Y aaf lo e feo toó . 

Tranaoorrieron alganoa a ñ o s , c i a n 
do en nna c a c e r í a qao efeotaaba el 
conde t r o p e í a r o n saa gentes oon aquel 
eer, qae aupasieroa fa'tra ÜHra extra-
f? ». Un dia qae el conde daba nn fea-
tin en an palacio quinieroa ana comen-
Balea conocer eaa fiera, y llevando al 

i palón del banquete, nn niño de cinco 
in«»Bea, bijo del conde, qae laotaba en 
loa peohoa de aa ama, pronaoo ió dis 
tinta y claramente eatas palabra^: 

— ¡ L e v á n t a t e , J ü a n Gar ín , qae Dios 
te perdooa! 

Hízo lo así el e r m i t a ñ o , arrojóse á 
IOH p i ó s df l conde, le confesó an ori-
nit-u; l l f v ó i o al sitio en qae hab ía ae-
paitado h R iqa i lda , — precisamente 
junto Á la C ip i i la levantada en bonor 
de la Virgen,—y non aaomhro inexpli
cable, aparec ió v iva la condesa K i -
qai lda. 

E a t a ea la lerenda de J o a n G a r i o . 
{ C o n t i n u a r á . J 

R R P O R T K R . 

u m m u m n ROMA 

UNA FI35TA E N BU3N0S ATRBS 
FQÓ i-.u.» diapat.* la nota ea i íeuce del 

d í a I» partida de la peregr inac ión c a 
tó l i ca qae e m b a r c ó en el "Alfon-
fo X I I I , c o n deatino á la Oindad Eter
na. 

Aanqne el tiempo, deahoobo en fría 
y portillas l l o v í a , parec ió conspirar 
oontr» el ba^u é x i t o de laa oeremooiaa 
qae precedieron al acto del emOarqao, 
el resaltado no pudo aer m á s «ntisfao-
torio, puea la a n i m a c i ó n ea el barco y 
en loa alrededores del dique 3, donde 
ee biiHaba fondeado, faó extraordina
r i a dusde la primeras horas de la m a 
ñana . 

Bajo el azote de la l luvia ó en el pe
ligroso sorteo de baches y pantanos, 
qae tanto abundan en los alrededores 
del puerto en d í a s de agua, cab ía pre
guntarse: 

—¿Caá le s son loa peregrinos? ¿Los 
que se van ó loa que se qnedanl 

Y uno cono!nía por contestarse: los 
di ti moa. 

E n efecto, la verdadera pe¿ tgr inaoión . 
atenióndoae al sentido recto de la p^ 
labra, rea l i záronla los que fueron á 
bordo á despedir a 'os expedicionarios, 
que tuvieron one cruzar dos veces por 
aquellos horribles lagos. 

S irva esta p e q u e ñ a d igre s ión para 
demostrar el entusiasmo inquebranta
ble que desde an in ic iac ión hasta el 
momento de ponerlo en práct ica ha ro
deado la piadosa empresa. 

EN LA. MERCED 
Mucho antes de las diez de la maña 

j a , hora fijada para la ce l ebrac ión do 
l a misa de despedida, la iglesia de la 
Merced se hallaba totalmente ocupa
da por nna ceuenrrenoia distinguida. 

A las diez pasaron los peregrinos á 
ocupar el sitio que se les hab ía reser
vado frente al altar mayor, dando in
mediatamente principio á la ceremo
nia. 

E n el sitial de preferencia tomaron 
asiento el Exorno, aefiór Internuncio, 
monseñor Sabatuof i; el arzobispo, se-
fior Espinosa; el obispo, Dr . Homero, 
presidente de l a peregr inac ión , y vica
rio capitular, c a n ó o i g o D r . Duprat . 

L a misa fué oficiada por el obispo 
doctor Terrero, y una vax terminada 
monseñor Sabatuoci, desde el altar ma
yor, d ió la b e n d i c i ó n papal A los expe 
dicionarios. 

Acto continuo se rezaron las pre
ces del i t i ne ra r io , por el obispo doctor 
Komero. 

Terminada la ceremonia, y en la i m 
posibilidad de hacerlo á pie y en co
lumna, como estaba acordado, los pe
regrinos y sos a c o m p a ñ a n t e s se diri
gieron al puerto en carruhjea, puea la 
l luvia arrecí tba con toda en fuerza en 
aquellos momentos. 

A l salir del templo la concurrencia 
fueron echadas las campanas á vuelo, 
n n i é n d o s e á eaa salva el repiqueteo de 
otras parrrqaias . 

L O S P E R E G R I N O S Á B O R D O 
Cuando loa expedicionarios llegaron 

al fondeadero del «»Alfonso X I I I , ' , los 
alrededores del dique se hallaban to
mados por un g e n t í o extraordinario. 
Muchos, la mayor parte de loa conen-
rrentea, se g u a r e c í a n debajo de los por 
tones de los d e p ó s i t o s contignos, y los 
que no alcanzaron á obtener tales po
siciones, hicieron cnanto bom «ñamen-
te pudieron para salvar la borda del 
barco, eus trayóndoae así á las brascha 
caricias del p r ó d i g o elemento. 

A las once de la mañana estaba e) 
interior del buque en el apogeo de su 
an imac ión; la oonenrrenda hormiguea
ba en todas direccioues, haciendo ana 
oonclebzuda exp lorac ión de camarotes, 
cámaras , departamentos, etc., tarea 
que facilitaron con singular oompla 
cencia desde el comandante al ú l t imo 
de los marineros: 

A esa hora, más ó menos, fueron lle
nándose las mesas de los comedores de 
pasajeros y personas qae iban ft despe
dirles, s i rv i éndose á todos un bien pre
parado almuerzo. 
D I S C U R S O D E L CANÓNIGO 

D O C T O R D U P R A T 
Guando eubieron á bordo el arzobis 

po doctor Espinosa, el obispo doctor 
Komero y el c a n ó n i g o doctor Duprat , 
la mayor ía de los peregrinos hal lábau-
ee ya eu la mesa y desde la ga ler ía que 
domina el comedor desp id ió le s el doc
tor Duprat con un elocuente difeurao, 
del que reproducimos los sigaieutes pá
rrafos: 

"Vai s á tener la dicha de pisar aque
lla tierra bendita, donde Dioa a s e n t ó la 
cátedra de la Verdad; vals á conocer la 
o í a d a d santa, ea cayos monumentos 
e s t á escrita por loa siglos la historia de 
nuestra sauta rel igión y cuyo suelo es
tá emlif bido en la sangre de los m á r t i 
res cristianos; vais á ver al gran ancia
no, que rige con tan alta sab idur ía loa 
destinos de la Iglesia, que es la encar
nac ión v iva de u verdad, del derecho, 
de la just ic ia; que lleva en su diestra 
el cetro más augusto de la tierra, el 
cetro de las almas; que personifica el 
poder moral más grande y más indis
cutible del universo; vá i s á escuchar 
en palabra^ besar sus plantas y r e 
cibir su bend ic ión : le vais á llamar coa 
el dulce nombre de Padre y 61 os va á 
contestar l l amándoos hijos sayos! 

S e ñ o r e s : Sobre el paente de esta her 
n o s a nave y á la sombra de esta bau 

dera, no puedo menos de reparar en la 
providencial coincidencia de que vais 
á Roma en brazos de la Madre que nos 
e n g e n d r ó y a m a m a n t ó en la fe. V a i s 
confiados á la fe y á la h i d a l g u í a espa-
Oola. U n lazo más . U n augurio m á s 
de ventura. 

Guando postrados ante la Virgen de 
Montserrat os a c o r d é i s de la patria le
jana, confundid y enlazad su nombre 
bendito en nna sola plegaria con el de 
la bizarría y c a t ó l i c a nac ión e s p a ñ o l a ! 

¡ Q a e el á n g e l del mar os lleve incó
lumes á las playas de la suspirada, de 
la encantadora Ital ial 

¡Que el S e ñ o r nos acuerde la dicha y 
la a l egr ía de que, cumplida vuestra 
santa romería, v o l v á i s a pisar sanos y 
salvos el suelo de la patria.(( 
D I S C U R S O D E L O B I S P O 

D O C T O R R O M E R O 
E l nombro do los peregrinos contes

tó al D r . Duprat el obispo D r . Rome
ro, pronunciando un conceptuoso dis
curso en el que e n s a l z ó el e s p í r i t u reli
gioso del pueblo argentino y su adhe
s ión y disciplina hacia las autoridades 
Hnperiores de la Iglesia y afirmó que 
la peregr inac ión seria el v í n c u l o <1 • 
un ión entre el i'ontífi je romano y este 
país , cuya r e p r e s e n t a c i ó n , grande ó 
pequeña , numerosa ó reducida, era el 
grupo de peregrinos, porque an te, HUS 
aentimiantoa y propós i to s coinciden 
con los de los cuatro millonea de babi . 
cantes onvns corazones laten al n m o . 
no desde J u j u y al Estrecho de Maga
llanes y desde el P lata hasta la cordi 
llera de los Andes. 

Tuvo frases de car iño recuerdo para 
E s p a ñ a , la cnal , dijo, nos ha dado su 
c iv i ' i zac ión cristiana, pur lo cual cuan
do los peregrinos lleguen al santuario 
de Montserrat donde e s t á n deposita
dos los primeros trofeoa de la conquis
ta de la A m é r i c a , los nombres de E s 
p a ñ a y de la R e p ú b l i c a Argentina se 
mezc larán en plegarias a l A l t í s i m o . 

L a concurrencia s a l u d ó con grandes 
sa lvas de aplausos las elocuentes ora
ciones pronunciadas. 
E L O B S E Q U I O A L CAPITAN DE8CHAMPS 

A l terminar el almuerzo se p r e s e n t ó 
en el comedor el director de E l Correo 
E t p n ñ r i , quien en presencia del s e ñ o r 
ministro de E s p a ñ a , del presidente de 
la A s o c i a c i ó n P a t r i ó t i c a , Dr . Anido, y 
otros varios donantes, hizo entrega a l 
señor Deschamos del cronómetro y c a 
dena de oro que por s u s c r i p c i ó n acor
d ó s e regalarle, as í como de la pulsera 
de) mismo metal que se e n v í a á su se
ñora esposa, alhfijas cuyo importe y 
d e s c r i p c i ó n consignamos en nuestro 
ntímero anterior. 

E l D r . Anido ofrec ió le en nombre de 
la A s o c i a c i ó n P a t r i ó t i c a E s p a ñ o l a ana 
medalla de oro en dicha ins t i tuc ión . 

Asimismo ofreció una medalla de 
plata, con aro de oro, al segundo ofi 
cial don Vicente Gal iana , que s i rv ió á 
laa ó r d e n e s del s eñor Deschampa en el 
Montserrat, y una de cobre á d o n J o s é 
P e d r e ñ o , camarero que fué en aquella 
ocas ión y sigue siendo del bravo co
mandante. 

Todos agradecieron en sentidos fra
ses la sencilla d e m o s t r a c i ó n , especial
mente el s eñor Desohamps, qae dijo 
c o n s e r v a r í a aquellos objetos en prenda 
de eterna gratitud á la h i d a l g u í a y pa
tr iót ica colectividad e s p a ñ o l a de esta 
R e p ú b l i c a . 

P A B T I D A D E L " A L F O N P O X Í I I " 
Por falta de agua no pudo zarpar en 

todo el d ía de ayer el magní f i co tras
a t l á n t i c o . 

Anoche hemos preguntado al s eñor 
Gorordo, c u á n d o , á su juicio, p o d r í a 
emprender la marcha, c o n t e s t á n d o l o s 
que tanto él oimo el c a p i t á n conside
raban probable poder hacerlo esta ma 
ñ a ñ a á las cinco. 

E l Alfonso X I I I l leva sus bodegas 
completamente llena? de carga. 

Entro otras partidas importantes fi
guran 1.130 toneladas de cereales car
gadas por la casa Is idro Saller Her
manos, y 5 000 cueros, todo con destino 
á Barcelona. 

E n Montevideo c a r g a r á otra partida 
de 5.000 cueros, consignados á la mis 
ma plaza. 

derramos esta c r ó n i c a con la expre
s ión de nuestros m á s sino-iros votos 
por el feliz viaje de los expediciona
rios. 

OBSEdUIO A DESCHAMPS 
Oon el producto de la s u s c r i p c i ó n 

abierta en este diario, se ha adquirido 
un cronómetro por 218 pesos oro, una 
cadena de oro maciza y una pulsera, 
también de oro y también maciza, pa
ra la s e ñ o r a del comandante Des
ohamps. 

L a cadena y la pulsera han costado 
3G0 pesos. 

E l reloj en una de las tapas laa ini
ciales entrelazadas del nombre del co
mandante. E n el interior de la misma 
la dedicatoria, que dice: " A l coman
dante del Montserrat, D . Manuel Des-
champs, loa e s p a ñ o l e s residentes en 
Buenos Aires . — Agosto de 1900.*' 

Hoy, á las diez de la m a ñ a n a entre 
garemos á bordo del Alfonso X I I I los 
mencionados objetos. Los donantes 
que quieran a c o m p a ñ a r n o s paeden 
acudir al dique n ú m e r o 3 á dicha hora. 

DepsitatMlo fle kmWm, 
C m r c i o é ladoslrá. 

O F I C I A L 
E s t a S e c r e t a r í a ha sometido á la 

a p r o b a c i ó n del Gobierno Militar do la 
I s l a un proyecto de decreto aobre in
migrac ión de braceros y familias pro
cedentes E s p a ñ a y sus islas adyacen
tes. 

A l proponer esa medida, encamina
da por nna parte á dar iamedi^to au
xilio á la agricultura y por otra parte 
á fomentar nuestra e s c a s í s i m a pobla
c ión rural , no ha desconocido la Se
cretaría el hecho do que si bien en 
conjunto el pa í s no dispone de todos 
los brazos ú t i l e s necesarios para so 
rápida reoens trucc ión , hay multitud 
de familias campesinas que alejadas de 
sus antiguos lagares de residencia, 
por causas que no es menester enniue-
rar, porque se hallan en la mente de 
todos, no encuentran medios de vida y 
atraviesan, por cousiguiente, una si
tuación dif ici l ís ima. 

Interesa al pa í s en sumo grado para 
normalizar ea vida poner t é r m i n o en 
cuanto sea posible al triste estado en 
que esas familias se hallan, colocando 
a los jefes de laa mismas ea condicio
nes de subvenir por el trabajo á sus 

jaecesidades. P a r a esto nada mejor, 

dentro de las actuales c ircuostancias , 
que establecer reía dones entre ellos y 
los d u e ñ o s de fincas, y á este fin queda
rán abiertos desde el dia de m a ñ a n a , 
en el Negociado de Agricul tura de esta 
Secre tar ía , registros en que se anota
rán las instancias que se presenten por 
personaa procedentes del campo, que 
quieran volver al mismo con aus fami
lias, ó igualmente las de las personas 
que soliciten familias campesinas para 
el fomento de sus fincas. 

Los campesinos deberán manifestar 
en sua instancias, con toda c lar idad, 
el n ú m e r o de persones de que la fami 
lia se compone, el sexo, la edad y el 
nombre de nada una de esas personaa, 
»*1 Intrar de su procedencia, la clase de 
trabajo á que e s t á n habituadas, y 
c n a n U s indicaciones estimen oportu
nas para la rea l i zac ión de sus deseos. 
Los d u e ñ o s de fincas, por su parte, 
c o n s i g n a r á n t a m b i é n con toda clari 
dad, tanto laa condioiones que deban 
l l iTiarlas familiaH q^e pidan, como las 
concesiones que se tiallnn dispua^tos á 
hacerles; y la S e c r e t a r í a , con vista de 
unas y otras so l i c j tnd^, pondrá en co
municac ión á loa renp^ctivos interesa
dos, para qne librementH bagan las es
tipulaciones qne les conveuoan, pro-
p o n i é a d o s e la Se -re'.aría r e c i b i r del 
Gobierno Militar la c o n c e s i ó n do nn 
créd i to para h *c«r fi-not-s en 1 >s caaos 
en *qae así lo tenga A bienf total ó r a r -
cialmt-nte, á los gastos qne ocasione 
la t ras lac ión de las familias de unos 
logaros á otros. 

Habana, Octubre 19 de 1900. 
Ferfecto Lacoste, 

Secretario. 

L a comis ión organizadora del Con
greso, deseando b-icer agradable la es
tancia en esta capital de los i lnstres 
méd icos que han de vis itarla oon moti
vo del Certám^n cientifi 'o p r ó x i m o á 
celebrarse, y con objeto a d e m á s deque 
dichos h u é s p e d e s lleven á su pa í s una 
i m p r t s i ó u grata de laoni tura de nues
tra alta sociedad, se ha dirigido al pre
sidente del " U n i ó n ü l u b " solicitando 
su concorso para una fiesta organizada 
por esta Sociedad que representa en la 
H a b a n a la d i s t inc ión y el buen tono. 

Los s eñores Z a i d o y C o m p a ñ í a , con
signatarios de los vapores de la l ínea 
de Ward , han enviado á la c o m i s i ó n 
organizadora la siguiente carta, de la 
que se ha dado traslado al doctor don 
Edoardo Liceaga, de México , oon ob

jeto de que la haga conocer de loa dis
tinguidos médicos de aquella R e p ó b l i 
ca que piensan asistir al Congreso. 

Dice la carta de referencia: 

''Tenemos el gusto de manifestarle 
que aegán carta de los s eñores James 
E . Ward y C o m p a ñ í a , esta * empresa 
de vapores dará á los s e ñ o r e s n»é.lieos 
el pasaje de Nueva York á la Habana 
y vuelta por 00 pesos oro americano. 

A los que deseen ve >ir de M é x i c o 
t endrá usted la bondad de decirles qae 
se comuniquen con el s ñor J . J . Al ien 
en la capital, el cual hará ooncesioues 
en los pasajes." 

L a comis ión organizadora so ocupa
rá de hacer reconocer por peritos com
petentes uno de los salones de la A c a 
demia de Ciencias, para saber si e s t á 
en condiciones de ser utilizado doran
te la ce l ebrac ión del Congreso. 

L a Sociedad de Socorros Mataos de 
Médicos de la I s la de C n b a , sabemos 
que prepara una s e s i ó n de gala en ob
sequio de los s eñores Congresistas, eu 
la qne d a r á s gran realce á la fiesta los 
miamos s eñores médicos qao cult ivan 
la mús i ca . 

Celebramos que haya tenido tan 
buena idea la entusiasta mesa com-
pnesta de los s eñores dootorHS Wiiaont 
presidente; Gut i érrez Lae, teaorero y 
R o d r í g u e z E c a y , secretario. 

A ambos Cuerpos de Bomberos s 
les ha dirigido una c o m n u i c a c i ó n snli-
citando su concurao para loa feHtejoa 
que se ce lebrarán en honor de los con
gresistas. 

A n m m K 
E L E K G I S T R O M E R C A N T I L 
Habana, 17 de Octubre de 1900. 

E l Gobernador General de C iba, á 
propuesta del Secretario de J u s t i c i a , 
ha tenido á bien disponer la publica
c ión de la siguiente orden: 

Queda modificado el precepto del 
ar t í cu lo 7o del Reglamento interino 
para la O r g a n i z a c i ó n y R é g i m e n del 
Registro Mercantil en la forma si
guiente: 

Los tomos del L ibro de comerciantes 
particulares se c o m p o n d r á n de dos
cientos folios ú t i l e s . 

E l Comandante de Estado Mayor, 
J . B. H1CKEY. 

L A A K Ü N C I A T A 
M a ñ a n a , á las nueve de la misma, 

se reunirá en el Colegio de B e l é n la 
Secc ión C a t e q u í s t i c a de l a ''Oongre-
g a c i ó u de la Anuno ia ta ." 

E l Prefecto de é s t a , D . Gui l lermo 
R . M a r t í n e z , nos invita oortesmente al 
acto. 

DON VENTURA VIA 
Leshfrmanos de este conocido tre-

nieta de c a r r e t ó n ^ nos participan qne 
ha llegado con su esposa á hija sin no
vedad á Canarias , donde piensa recn-
oerar el primero su quebrantada sa
lud. 

Nos alegramos df tan feliz viaje y 
deseamos á don Ventura V í a su total 
restablecimiento á fin de tener el gns-
to de contarlo muy pronto entre noso
tros. 

E N S U S P E N S O 

E l Gobernador General ha resnelto 
dejar en snspenso por a h o r a la oonce 
s ión del créd i to para la r e p a r a c i ó n de 
la carretera de Gnanab acoa á Cojimar, 
atendido al gran n ú m e r o de obras pre
ferentes. 

D E T E N C I Ó N I L E G A L 

E l Consol General de E s p a ñ a ha 
presentado una queja a l Gobernador 
C i v i l de esta proxiocia, por haber sido 
ilegalmente detenido por l a p o l i c í a de 
B a t a b a n ó , el s ú b i t o e s p a ñ o l doo San
tos P e ñ a L ó p e s . 

P A E A L A CONVENCIÓN. 
Nos participa el Secretario interino 

de Es tado y Gobierno s e ñ o r don F e r 
nando Figueredo, que la C o n v e n c i ó n 
Constituyente nombrará nna comis ión 
para repart ir invitaciones á las perso
nas y corporaciones que deseen eoncu-
rr ir á la s e s i ó n inaugural del d í a 5 de 
noviembre p r ó x i m o en el teatro "Mar
tí", antes Irijoa. 

E L A C U B D U O T O D E S A N T A C L A B A 
H a sido aprobado por el Goberna

dor general un créd i to de $1.000, oon 
destino á los estudios preliminarea pa
ra el acueducto de la ciudad de S a n 
ta C i a r a . 
L A C A í l R E T E R A DE P I N A R D E L RÍO 

A L A C O L O M A . 

E l Secretario de Obras P ú b l i c a s ha 
pedido al Gabeniador general un cré -
to de $8 209 para reparac ión de dos 
kilOmetrua de la carretera de P inar del 
Río á la Coloma. 

E N H O N O R D E L A L C A L D E 
A las ocho de la noche de m a ñ a n a , 

domingo, se q u e m a r á n vi^tisos fuegos 
artifi dales en honor del Alca lde Mu
nicipal de esta ciudad, S r . D . Alejan
dro R o d r í g u e z , en la azotea de la casa 
donde reside el Sr . D . B l a s Rosainz, 
Monte esquina á Fernandiua . 

D e s p u é s se o b s e q u i a r á al Sr . A l c a l 
de con ua lanch en la morada del 8r 
D . Lucio BetancourL Los fuegos de 
artitítdo estaran á cargo del p irotéeni -
Sr. Vento, que ha confoccionado nna 
pieza en la que a p a r e c e r á el retrato 
del Alca lde . 

Lina orquesta a m e n i z a r á el acto. 

¿BANDÍDOS! 

E l alcalde municipal de San í í i c n -
lás ha participado al Gobernador C i 
vil de esta provincia qne varios indi
viduos armados robaron á un vecino 
de aquel t érmino . 

P K K C A D G I O N E 3 
Con motivo de h a b « r courrido v a 

rios casoa de Oebre amari l la en el edi
ficio conocido por el Palacio del Se 
gando Cabo, se ha dispuesto que se 
desoenpe dicha casa. 

L a oficina del Q n a r t e r m á s t e r s e r á 
tras ladada al Castil lo del P r í n c i p e y la 
del jefe del Cuerpo de S e ñ a l e s á ios 
Quemados de Marianao. 

L o s jefes y oficiales del e jérc i to de 
o c u p a c i ó n qne residen en dicho ed i 
ficio se t r a s l a d a r á n donde mejor leu 
convenga. 

E l coronel Scott, Gobernador m i 
litar de esta iala interino, fijará en 
residencia part icular en Marianao. 

Desde las primeras horas de la m a 
ñ a n a de hoy se encuentra desinf»-8tan-
do el edificio mencionado ana brigada 
del Servicio Sanitario. 

Dicese que si ocurre a l g ú n caso de 
fiebre amari l la en el Palacio do la P l a 
za de A r m a s , serán trasladadas á M a 
rianao las oficinas del Gobierno mili
tar de la isla. 

PSNA E X E S I V A 
Por parecerle exesiva á la S a l a de 

Jost iuia del Tribunal Supremo, la pena 
impuesta por la Audiencia de la Haba
na á Manuel Piedra Vaidós , el Secre
tario de Jus t i c ia ha propuesto al G o 
bernador Geaerel , que lo indaite total
mente. 

NO Ha. Y I N C O M P A T I B I L I D A D 
E l Gobernador Militar de ia I s l a ha 

declarado que no estima incompatibles 
ios cargos ae Secretario db Jus t i c ia y 
Concejal del Ayuntamiento de la H a 
bana, y eu su cunsecneucia le ha con-
c e d i ü o a l doctor don Miguel Gener , li
cencia oomo cciacejal mientras desem
p e ñ e la Secretaria de Jus t i c ia . 

P R B S U P U E S T O 

Se ha enviado á la a p r o b a c i ó n del 
general Wood, el presupuesto de las 
ooras qne hay que real izar en el edifi 
c ío conocido por Cuarte l Alfonso X I I I 
en S a n t a C i a r a , para instalar en el 
mismo la Audiencia, juzgados y escri
banos de aquella ciudad. 

AUTORIZACIÓN 
E l Secretario de J u s t i c i a ha pedido 

a n t o r i z a c i ó n a l Gobetnador Mil i tar de 
ia laia, para an t o m a r los presupuestos 
de gastos de ins ta lac ión de Icsjczgados 
correccionalea de P i n a r del Rio y G i 
bara , siempre que cada uno de dichos 
presupuestos no ascienda á m á s de 
mil pesos. 

N O M B R A M I E N T O 

E n la ú l t i m a s e s i ó n c e l e b r a d a por la 
J u n t a de E d u c a c i ó n de Guanajay ha 
sido nombrado Secretario de la misma 
al S r D . Rafael Usatorres Perdomo. 

ESTADOS I MD0S 
Servic io do l a P r e n s a A s o c 

De hoy 
Nueva York , octubre 20. 
Washington, octubre 20. 

L E E . 
E l gsneral LGQ, gobernador militar del 

Oeste de Cubi, regresará á en puesto á 
fines del mes actual-

E-d( kolmo, octubre 20. 
E L R E Y D E S U E C I A . 

E ! Rey Oscar II de Suecia, está mejo
rando. 

Lonrenzo Marqmz octubre 20, 
C O N T R A K R U G B R . 

Entre les boers refagiades aquí existe 
tal animosidad contra el Presidente K m -
ger por haber huido del Transvaal, quo 
éste temió que le atacasen personalmen
te y por esa cansa se embarcó furtiva
mente ayer por la mañina, á bordo dei 
cruesro holandés ' Geidarland." 

flong: Kong , octubre 20 
D S R P O T A D E L O S R K B K L D t i S . 

E l mandarín militar en Sauchan comu
nica que el almirante Ho ha derrotado á 
las tropas robeldas, hacé i i o l e s cien 
muertos y arrojando á los supervivientes • 
hacia la paríe uorte del rio Ssie-

Shanghai, octubre 20. 
L O S F R A N C E S E S E N C H I N A 
Mil soldaoos franceses han tomado la 

ciudad de Techour, situada sobre la o r i 
lla norte dalShan-Tung* 

Washington, octubre 20. 
M A N I F I E S T O 

Sna-Ya-Tsen, jefa da los ' ' t r i á i s , * ' y 
otros rebaldeí chinos, han publicado un 
manifiesto dirigido á los maniarinas de 
las localidades situadas en el vade ds 
Yang-Tse, en cual cn laa in la pésima 
administracióa y mal go-iarno de la di
nastía mauchu y promaten raspear álos 
chinos chisüanos. 

Washington, octubre 20 

S I N R E S I S T E N C I A 

Un telesrrama de Tiensin dioe que te 
han recibido allí noticias da origen au
torizado, aun cuando no ofi nal, en que se 
anuncia que la vanguardia do las fuerzas 
internacionaks entró en Pao Tmg-Fa el 
17 sin encontrar resistencia. 

j Y o Kohama, octubre 20. 

O T R A C R I S I S E N E L J A P O N 

E l Conde Ito ha formado un nuevo nr 
nisterio y se ha encargado do la di
rección de los asuntos públicos del impe 
rio dei Jipóa. 

Nueva Y o d í , octubre 20. 

W O O D 

Esta mañana fc-deó sin novedad en 
esta puerto el vapor de la casa Ward 
"Yucatán," conduciendo á borlo al Go
bernador Militar da ia isia de Cuba, ge
neral Wood y su séquito. 

Londres, octubre 18, 

N U E V O S A L I A D O S 

Alemania ó Inglaterra han firmado una 
convención cen ei objeto de mantener la 
integridad del Celeste Imperio y obligar 
á China á qna conssrve sus puertos abier
tos al tráfico inUrnaoional. 

Lourenzo Marqnez, octubre 20. 

M R K R Ü Q t ó R 

E l crucero holandés "Golderland,'4 
conduciendo á su bordo al Presidente del 
Transvaal, Mr. Srngcr, se ha hecho á ia 
mar con rumoo al puerto de Marsella-

Nueva Y o r k , octubre 20. 
D I O E Q U E V U E L V E 

E l general "Wood dice que ha venido 
por ordan dei Secretario de la Guerra y 
con el objeto de ha^er les preparativos 
necesarios para el regreso de su familia, 
puesto que ya no la sará posible venir á 
los EstaAOS Unidos durante el invierno 
entrante. 

Para Coronas-— 
Para Cruces 
Para Liras 
Para Anclas 
Para Corazones 
Para Cojines.-- -
Para Estrellas-. 
Para Arpas. 

DESDE $ 1 

I i 4 E P O C A 
L A E P O C A 
I . A E P O C A 
E A E P O C A 
L A E P O C A 
L A E P O C A 
L A E P O C A 
L A E P O C A 
HASTA $150 

CONMEMORACION DE LOS FIELES DIFUNTOS 
1500 es el número de objetos fúnebres 

que se acaban de recibir, procedentes de 
la gran fábrica que en Paris tiene insta
lada esta casa. v 

Nuestros precios, tanto al por mayor 
como al detall, obtendrán gran baratura. 

Unica y exc lus iva conocida por la c a s a de las Coronas. 

L A É P O C A 
ETeptuno 7 S a n N i c o l á s , ¡CINTAS fi I M P R E S I O N (TRATÍS! 

C1526 Alt ÍO 15 Os 

•—4 

Nueva Y o i k f octubre 20. 
L O S O A 1 1 M E L I T A 9 

El obispo Irehnd quo acaba do ra^ra-
sar de Roma, dic3 que estando en la Ciu
dad Eterna, le dijo ol cardonal (htti, su
perior de los Carraolitas- que había rooi-
bido noticias do los Carmelitas de Cuba 
on que lo decían quo bajo las autoridades 
do los Estados Unidcs tenían completa 
libertad religiosa y que estaban gozando 
do la posesión de sas biono:, sin quo na
die los molestaro. 

G a l v e - í t o n , ootnbre 20. 
M A S Ü A D A V I d i y s 

Aun so siguen encontrando cadávsrea 
entro los escombres oroduddos por el ú l 
timo huracán quo visitó esta ciudad. 

L * PMZ, B o l i v i a , ootabrw 20. 
L A I G L E S I A E N S O L I V I A . 

El arzobispo de osh capital ha dirigido 
una exposición al Congroso Nicicnal pi
diendo que anula las leyes secularizando 
los Cementerios y las Universiiades y exi-
gieaao una fianza para pedir limosna. 

Parí», ofltnbn' 20, 

O n O Q Í J B D B T i l E l í B S 

Ha ocurrido un choque de trenss en el 
nuevo ferrocarril subtorránso do esta ca-
nital, en el cual ha habido vsintinuevo 
heridos. 

Washington, ootobre 20. 

Ü O M O A Q U I 
El mensaioro quo anunciaron los tele

gramas de Tiensin llegó á aquella Ciudad 
portador ¿o la noticia do la vanguardia, 
do los coligados, on Pao-Tmg-Fa, ol 17, 
dice quo se van muchas aldeas chinas in
cendiadas á !o largo dol camino quo s i 
guen las colamnas alemanas y franco-
sas. 

Lnmires, ootobre 20. 

C O N T R A E L C Z A R 
T J t e L ' t H l o t h T e f f f / r n p h , publi

ca hoy un telegrama do su corresponsal 
en Sebastonol diciendo qua so ha descu
bierto una conspiración con oojstod • des
carrilar un tren, en qua debía viajar ol 
Czar, al pasar por un túnel. 

Wa^hinton, octobre 20. 

R E S P U E S T A D E MO K 1 N L E Y 

E i Presidente Me Einley al contestar 
á la petición del emperador Ewan-Su, do 
Chica para qua interponga sn ir flasneia 
cerca de las potencias oon ô joto de que 
desaparezcan todos los resentimientos y 
se activen las negociacionas para la paz, 
dijo quo los Estados Unidos desean quo 
la psz se establezca nrento y que esto lo 
saben las potenciaí; que confía que las 
negociaciones empezarán muy pronto en
tre los Estados Unidos y Chica, y q'ie es
pera que las otras potenc as que se consi
deraban ofendidas, sa darían por conven
cidas y satisfechas respecto á los buenos 
deseos dol emperador chino y su decisión 
do castigará los principales culpables. 

Londres, octubre 20. 

N U E V A A L I A N Z A 
La nueva alianza anglo-alemana, res

pecto á China, se firmó el 16 entre el 
raaiqvés de Salisbury y el conde de 
Hartzfeid, embajador alemán en Londres" 

NECROLOGIA. 
Nuestro estimado amigo y c o m p a ñ e 

ro ea la prensa D . Eduardo JSúñez S a r 
miento ^traviesa en estos instantes por 
el mtt* terrible de los dolores. 

Dt-pde la Corona ha recibido la tr is 
te noticia del fallecimiento de su r e s -
-. et ible madre la Sra . ! ) • Carmen S a r -
osietíto Verdes de N ú ñ e z . 

Madre acnantlsima, espesa modelo, 
sn mtmte, uo tan só lo ha de llorarla e l 
hijo amado, pino todos eoantoa la co-
uncinrori y trataron. 

BMdba nuestro p é s a m e nentidoel es
timable compHñen? S r . N ú ñ e z Sarmien
to, á quien la distancia ha impedido 
r ecoger el b tso postrero de ser tan que
rido. 

Leemos en £ 1 Hera ldo E s p a ñ o l de 
Matanza*: 

' • E l hogar de nuc stro querido amigo 
y compañero Fernando Komero F a j a r 
do, Director de L a Voz de M a í a n z u g , 
es tá de luto. 

Su hija Margarits , que principiaba & 
disfrutar de la primavera de la v i d » , 
ha ca ído v iüt ima de la horrible t íc i s ." 

Nnestro sentido p é s a m e al distingui
do c o m p a ñ e r o . 

E L M A S C O T T B 
Eeta mañana íondoó en puorto proceden

te rio Tarapa y Cayo Hueso, el vapor correo 
americano Mascoile, conduciendo carga ge
neral, correspondencia y 25 paaajeroe. 

E L DOCTOIt L Y K K S 
Esta goleta americana entró en puerto en 

la mañana de hay procedoute de Cayo Hue
so conduciendo ganado. 

L A L O R E N Z O 
La barca española Lorenzo, ee hizo á l a 

mar ayer tardo con destino á Savaunah. 
E L O R I O N 

Con rombo á Filadelüa salió ayer el v a 
por americano Orion. 

GANADO 
La goleta americana Doctor Lyhes, que 

fondeó en puorto esta, mañana procedente 
de Cayo Hueso, conduciendo KiO cabezas 
de ganado cousignadae á los señores Lyke» 
y heñíanos. 

E X P O R T A C I O N 
Por el vapor americano I lnvana, que 

sale hoy para Nueva-York, embarcaron los 
Sres. Ñ. Gelata y Comp., la cantidad df 
]58,630 pea» R en oro español, francés ó i n -
glést equivaieiiioá u I4.J,0Ü0 eu oro aiueri« 
cano. 

C A S A S D E C A M B I O . 
Plata.— 81Ja81! valor 
Billeies. . . . . . . . 7̂  á 7 i valor 
Couunu-e . a 6.4f) pial» 

En cantiaaoeB á (i.-iw plata 
Lnises. á 5.1Ü plata 

Eu cautiaauafc, . . . .» á 5.12 plata 



M A R I O D E f.,4 M A M I M A Octubre 20 «, mi 

Octübro 

S á b a d o 

ENTRE PAGINAS 
Una lioja de 

mi Almanaque 
A y e r fnó ftl grao t r á 

gico f r a n c é s Tí*lma 
qu ien ocupo la p á g i n a 
do este A l m a o n q o e . 
H o y le oorre«poD<le ese 
s i t io al g ran t r á g i c o es-
pi i f lo l I s idoro Marqaez, 
conmemorani io al ha
cerlo el d í a de «u destie
r r o M a d r i d , o c u r r i ó 

el 20 do octubre de 1818, dos a ñ o s an-
ten de sn mn**rto, ocu r r ida en Grana
da. F u é M á r q u e z la g lo r i a m á s l e g i t i 
ma de la escir ia e s p a ñ o l a , el ú n i c o r i 
v a l del d i v i n o T a i m a , el que supo ele
v a r el ar te declamator io á so ú l t i m o 
g rado de pe r f ecc ión , in te rpre tando el 
pensamiento do los autores y expre
sando los afectos con esa subl ime ver
dad que hace o l v i d a r las ü c c i o u e s es
c é n i c a s . 

IV jedor de sedas, v i v í a pobre y sin 
recursos, cuando la v o c a c i ó n que acom
p a ñ a a l genio le hizo abandonar so 
oficio para seguir á las c o m p a ñ í a s có
micas de Valenc ia , con las que d i ó sus 
pr imeros pasos en el teat ro , l ín M a d r i d 
t r a b a j ó s in é x i t o , porque t r a b a j ó s in 
d i r e c c i ó n ; pero l levado de la fama de 
T * l m a , p a s ó á F ranc ia en 1799, v ió al 
incomparable t r á g i c o y se r e v e l ó s ú b i 
t amente su genio. Entregóvse al esta
dio , todo lo a p r e n d i ó y cop ió de T a i 
ma, y cuando r e g r e s ó á M a d r i d era un 
actor consumado, que s o r p r e n d i ó á, t o 
dos, arrancando la a d m i r a c i ó n oniv<ír-
eal. ü o n él e m p e z ó la g lor ia de nueetro 
t ea t ro en este rooribnndo s ig lo . 

¿ C u á l e s fueron las causas de su dea
t i e r r o ! E l ins igne Mesonero Romanos 
DOS las dice en estas p á g i n a s de sus 
J t í e m o ñ a s (fe un selfntón: 

" t f ú o! año 1818 adoleció M.liqnez do una 
terrible enfermedad, que le puso á las 
puertas de la muerte, y el público de Ma
dr id , consternad^, acudía ansioso á a u casa 
á informaise de eu salud, demostrando el 
vivíeimo interés que le inspiraba el grande 
actor; y cuando, restablecido miiagrosa-
menie, tornó á pisar la escena, p resen tán
dose eu la tragedia JVmo / / , con esa tos 
verses que coindicidía con su situación: 

Sí, guerreros, el cielo moba salvado; 
Nuevo don es ol aire que respiro 
De eu inmensa bondad; 

t i entusiasmo los vivas y el frenesí del pi'ibP 
eo no conocieron límites, arrojando al pros
cenio p< i pnmera vce, coronas, palomas y 
•versof; demostración que excitó la suspica
cia del Gobierno y de la autoridad. 

Era A la sazón corregidor de Madrid don 
i o s é Manuel do Arjona, persona de cuenta 
en aquella época, con sus puntas de litera
to, y no pudiondo ni resistir ni contemplar 
impasible aquella continua ovación del so
berbio actor, cuyo orgullo era igual á su ta
lento, y pretendiendo dominarlo, le propuso 
6 intimó, en su calidad de juez protector de 
los teatros del reino, la orden de poner en 
escena una insípida comedía titulada Los 
Ircsujuales, escrita por su amigo el célebre 
don Javier de Burgos; y habiéndese negado 
rotundamente Máiquez á tal cxigenci«,el 
corregidor Arjona, achacándolo á desacato, 
le comunicó la orden de destierro á Ciudad 
Rea'., en los términos que eran usuales eu 
aquella época, es decir, poniéndole un ca
rruaje á la puerta y obligándoie á subir en 
él. En vano el pueblo que llenaba la calle 
de Santa Catalina, en que Máiquez tenía 
BU habitación prorrumpió en exclamaciones 
de indignación; la tropa dispersó los grupos 
y acallp estas voces; y e! grande, el inmor
ta l Máiquez fué arrancado de su trono y 
lanzado á Ciudad Real y después á Grana
da, donde, no pudiendo hacerse superior á 
Jamaña injusticia, contrajo una enfermedad 
que primero le hizo perderla razón y des
pués la vida." 

Ese es el premio que muchas veces 
alcanza el genio. 

R E P O R T E R . 

is las ios Aiiricis 
' En una Revis ta norteamericana se 

publ ica nn a r t í c u l o de M r . W a l t e r C. 
H a m m , con el t í t u l o de Grandes pro
yectos de ingtnUrfaf en el cual hace un 
interesante estudio de los t r iunfos al
canzados por aquel la ciencia dnran te 
el presente siglo. 

Las dos mayores conqnietas, s e g ú n 
el autor de referencia, son la construc
ción del fe r rocar r i l del Pac í f i co y la 
aper tura del canal de Suez. 

Ent re los grandes proyectos que pue
den llevarse á cabo, ind ica el ferroca
r r i l in ternacional americano, al cual se 
refiere en estos t é r m i n o s : " K l ferroca-
" r r i l Pan-Americano que h a b r á de un i r 
" á las A r a é r i c a s del Nor te , del Centro 
" y del Sur, es noa empresa m á s gran-
"de que las ya ci tadas y casi igua l á 
' 'ambas reunidas ." 

S e g ú n los estudios ya hechos, de la 
c iudad de Nueva Y o r k á la de Bn^nos 
Aires , m e d i r á una dis tancia de 1G350 
k i l ó m e t r o s , costando el fe r rocar r i l 
coando e s t é te rminado y p rov i s to de 
todo su mater ia l 200 millones de dol lars 
por lo menos. Tan to la l o n g i t u d como, 
natnra lmente , el coste a u m e n t a r á n tan 
Inego como la l íne» se ex t ienda por la 
Patagonia hasta el ext remo mer id iona l 
de Sod A m é r i c a . 

E l estudio hecho por la C o m i s i ó n 
nombrada por el Congreso, demuestra 
que se puede encontrar una ru t a prac
t icable y que se puede cons t ru i r el 
fe r rocar r i l en un corto espacio de t iem
po, B u el mapa ee puede t razar la l í nea 
que ha de seguir el camino de hierro, 
cuyas distancias parciales aparecen en 
el s iguiente c a á i r o , al p ropio t iempo 
que el n ú m e r o do k i l ó m e t r o s ya cons
t ru idos y los qne a ú n no lo e s t á n . 

K I L O M E T R O S 

Conctrní 
dos 

Por DiítiDciai 
C«niitrnir ptreia). B 

D d nmellede Luz al H- t e l PaRsjs baextra-
riado maleticB cou papelee ein valor. Se grarificsrt 
á la ptreona que la aMr-gu i en la oficioa del 11 otel 
Fss&je 65*8 la-20 3d-21 

Estados Unidos 
México 

Total América 
del N o r t e . . . 

Guatemala. . . . 
Salvador 
Honduras 
Nicaragua 
Costa Úica 

Total C e n t r o 
América 

Co'ombia 
Ecuador 
P e r ú 
Roiivia 
Argentina 

Total Sud Amé-
lica 

au 94 
483 

3.577 
43 
54 

103 

200 

451 
120 
935 

1.577 

4(il 

461 
135 
10(i 
71 

ICO 
3K) 

2 094 
1 914 

4.0.Í8 
K!» 
280 

71 
209 
300 

839 
1 351 

or.s 
Litas 

397 
125 

3 5"7 

2 ros 
1.3 v; 

tr.s 
1.4-q 

5S7 
1.0(51 

5.144 

Totales gene
rales 5 354 4 80 7 10.221 

Las necesidades del comercio pneden 
obl igar á que se llevo p ron to á cabo la 
coiistrocciÓR del f e r roca r r i l , porque es 
dudoso que ent re la A m é r i c a del Nor t e 
y del Sur se puede establecer no co
mercio Inc ra t i vo por mar. 

L a c o n f o r m a c i ó n de la costa o r ien ta l 
de Snd A m é r i c a ob l iga á hacer un 
gran viajo hacia el Este, de modo qne 
los buques quedan t an cerca de los 
puertos de Europa como de los Esta
dos Unidos . 

Como las exportaciones de S o d 
A m é r i c a son en su mayor par te p r o 
ductos a g r í c o l a s , en Eu ropa h a l l a r á n 
buenos mercados y una vez hecho el 
cambio por los productos baratos f a 
br icados en el cont inente , el comercio 
queda establecido. Si por las razones 
indicadas no se puede establecer y fo
mentar nn comercio por mar con la A -
m é r i o a del Sor, los medios r á p i d o s de 
c o m u n i c a o i ó a que se necesitan,los pro
v e e r á el f e r roca r r i l P a n - A m e r i c a n o . 
Grandes son los o b s t á c u l o s que hay que 
vencer; superiores á las d i t i cu l t ades 
del f e r roca r r i l de S iber ia ó del Cabo 

Conraernoración de los fieles difuntos, P A R A O F R E N D A S 
acaba de recibir 

L A F A S H I O N A B L E 
nn expléndido surtido de coronas, anclas, liras, cruces y án
geles, <̂ c. 

Esta casa vende al detalle, precios da al por mayor. 
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a l Cairo, pues los r í ' f u l t a d o a s e r á n tan 
grandes oomo la empresa, porque las 
r iquetas inexploradas de 8 o b - A r a é r i -
c » son mayores que las de cua lqu ie r 
o t ro continente. Su capacidad a g r í c o 
a es i l i m i t a d a ; tiene los rios m á s gran-
les del mundo; sn suelo puede prodn-
d r cualquier f ru to de la t i e r r a y sus 
minas de oro, p la ta y c a r b ó n apenas 
' an eido explotadas. 

ü n fe r roca r r i l que atraviese los te
rrenos cafeteros de los p a í s e s del Cen
t r o A m é r i c a , pase por los ricos yac i 
mientos m e t a l í f e r o s del P e r ú y penetro 

las ricas pampas del B r a s i l y la A r 
gent ina debe tener nn hermoso porve
nir . 

Loa productos de los tres grandes 
valles del Or inoco, el A m a z o n a s y el 
Paraguay h a l l a r í a n mercados por me
dio de este fe r roca r r i l , y las minas de 
os incas p r o b a r í a n ser m á s r icas que 

las de Ca l i fo rn ia y las d " l Sud A f r i c a . 

GOÜSSSO W í i i M i L 
DE GEOGRAFIA. 

E n este Congreso tomaron par to cer
ca de quin ientos congresistas presidi
dos por p| iotdgae Lt*vas«; 'u r del l u e t i -
t u t o dfe Fr.-incirt, a c o r a p a Ü H i o s uor de
legados de los minis ter ios de Nt^o^ios 
Extranjeros , del L i t e r i u r , de la GUP-
r r » , de Mar ina y de Colonias y por los 
vicenre^idenres Mr . Cheysson (F ran 
cia); L i e c l e r g ( S é r i c a ) ; ^nthDine. (Eran-
ci«) ; doctor Pu ja l y Serra (aStejuifa); 
(ristmipe Rolando de Bonap-rce (F ran -
cii ); G n ^ r i u (Gaat^mal*) ; .Noel ( F r a n 
c i ^ ) ; Vizconoe á ' 0 ! i ve ra (Bras i l ) ; De 
L . -ymar ie (F ra iv i -^ ) ; Z ü l i a g (A lema 
uia); L -mrdele t ( F f ü ü c i ? ) , y doctor C i 
cal«-k ( A u s t r i a ) . 

Esto Congreso a d o p t ó Vi in te y t res 
acuerdos de impor tanc ia referente* á 
exploraciones y v í a s comerciales, pro
ductos natnrales y manufacturados, 
e m i g r a c i ó n y co lon izac ión y ensefiany-a 
de la G e o g r a f í a E c o n ó m i c a . 

La p a r t i í ' i p a c ' ó a qne ha tenido Es
p a ñ a en este C.>agre^o, al que han con
cur r ido la^ na'dones de Europa , A m é 
rica y parte del Asia , es la s iguiente: 
En r e p r e s e n t a c i ó n de la Sociedad de 
QeografÍH. de "Madrid, a s i« t ió el aboga
do JL), Manuel ConrottOi De Barcelona 
en r e p r e s e n t a c i ó n de las ' ' A r t e s del 
L i b r o " , el Sr. D . R a m ó n M i g u e l , y en 
r e p r e s e n t a c i ó n de la Escuela de Co 
tuercio, el c a t e d r á t i c o Sr. Tor ren te y 
Monner, contador de la D i p u t u o i ó a pro
vinc ia l de Barcelona. Este s ^ ñ o r pro 
s e n t ó u n » interesante coraun icHcióo 
sobre la e n t f ñ i n z a de la Geograf ía íúco-
vómifia y su oportu a r o m b i n a c i ó * con la 
eiitaní>iíiea qne fué tnny re lebrada por 
Mr. Berna rd , profesor de G e o g r a f í a co
lonial en la S o r b o n » ; p r e s e n t ó a d e m á s 
su obra de tex to de G e o g r a f í a Comer
cial , que m e r e c i ó los elogios do la sec
ción cuar ta de e n s e ñ a n z a del Congre
so. E l D r . J o í ó Puja l y Surra, delega
do de A y u n t a m i e n t o de B ircelona y 
vicepresidente ex t ran je ro del Congreso 
p r e s e n t ó un texto Hitpvort . documento 
sobre '* f es gourees ríen connaissance* 
povr IWOttóire de 1' m d w t r i < e t d t Cvm-
merce. et pour la Geogr ipive économique 
( t industrielle a c t ú a l e de la Catnlogne 
en por t icuder ( t de toute V Eipagne en 
g íné a " , qne m e r e c i ó loe elogios del 
Congreso, y 1» d i s t i n c i ó n de que se 
acordase en i m p r e s i ó n en folleto sepa
rado. 

E l Sr. Puja l y Serra l l a m ó l a aten
ción del Congreso sobre el T r a t a d o de 
d e l i m i t a c i ó n de! r io Moony y sobro la 
impor t anc ia ex t r ao rd ina r i a qne para 
E s p a ñ a y A m é r i c a y p^ra Europa en 
general , puede tener el Congreso His
pano-Amer icano qne debe reunirse 
p r ó x i m a m e n t e en M a d r i d . 

A d e m á s p r e s e n t ó y d e f e n d i ó l a si
guiente c o n c l n s i ó n : ' 'Que el Congreso 
haga presente á los Gobiernos de loe 
paise representados en el Congreso que 
es necesario oonfeccionar y publ ica r 
b i b l i o g r a f í a s ó fuentes de conocimien
to con c a r á c t e r c r í t i c o , de todas las 
materias relacionadas cr-n la G e o g r a f í a 
e c o n ó m i c a y comercial de cada p a í s , 
porque es el ú n i c o medio de fac i l i t a r ó 
los prodoctores, comerciantes y bom 
bres de Estado el conoc ímienUí verda
dero de la G e o g r a f í a física, a g r i c u l t u 
ra, m i n e r í a , i ndus t r i a , comercio, v í a s 
de c o m u n i c a c i ó n , mar ina y n a v e g a c i ó n 
de cada p a í s . 

E l Congrego a d o p t ó por unan imidad 
!a propofdcloo del dector Pujal y S^-
rra, con la siguiente a d i c i ó n del doctor 
Krans , de Praga; que las b i b l i o g r a f í a s 
parciales de cada p a í s fuesen resumi
das y condensadas p e r i ó d i c a m e n t e por 
uu C o m i t é i i i t e rnac iooa l , encargado de 
so pob i i cao ióD, oomo por ejemplo, el 
Bvreau I n t e r n i i o n a l de B -rua, 

L a r e p r e s e n t a c i ó n de E s p & ñ a fué 
bien rec ib ida por el s e ñ o r m a r q u é s de 
V i l l a l o b a r , Comisario ad jun to de Es
p a ñ a eu ta Expo i j i c ión , y ppr el s e ñ o r 
P n i g y V a ü s , C o m i e á n o i n d u s t r i a l en 
la misma. 

Loe congreeistai; faeron obsequiados 
con vanas ' , so l^ées ' , y recepciones por 

la Soc ie iéde Gecgnphie C o m w r c i a ' c de 
ParÍH, por moneieur LovaHaenr* poi i» 
p r í n c i p e Rolando de Bonanar te en so 
soberbio palacio de l a A v e n i d a Jena , 
con un banquete por la C o m i s i ó n o rga
nizadora del Congreso. A d e m á s el se
ñ o r Comisario general de Hus ia en la 
E x p o s i c i ó n , M. A . Raffa lovieh , obse-
q u i ó á los congresistas con una s e s i ó n 
í n t i m a un el p a b e l l ó n del panorama 
del fer rocarr i l t ranssiberiano, en la qne 
su autor el doctor F a u l Piassetzky, re
putado m é d i c o y p in to r ruso, d m in te 
resantes datos sobre tan colosal obra . 

Mr. L a b b é , explorador y delegado de 
la Soaiedad I m p e r i a l de G e o g r a f í a de 
San Petersbnrgo, r e u n i ó n t a m b i é n á 
loa congresistas en la s e c c i ó n rnna, s i 
t u a d á oerca del Palacio del Trocadero, 
parí» darles onriosaa not icias sobre la 
v ida y ta e c o n o m í a social en aquel I m 
perio. 

L K i P O K . 
L a lamentable p é r d i d a de It» F r a m é e , 

que tan v ivamente ha emocionado al 
pais, ha l lamado de nuevo la a t e n c i ó n 
acerca de las medidas qne pudieran 
tomarse para el salvamento de loa i n 
felices, que en alta mar, ven qne zo 
zuhra su nave. Ver<1aderamente,cuan-
do se producen c a t á s t r o f e s con tan ta 
rapidez como la e x p e r i m e n t ó la Fra-
méfl, no hay socorro posible para la 
mayor parte de la g e n ^ qne se ha l la 
á bordo; cuantos en el momento de la 
a v e r í a no se hal len en el puente, es 
probable que mueran ahogados en el 
miswo in te r io r de la e m b a r o a c i ó n a n 
tes de que puedan sal i r . 

Pero las desgracias n i s iempre lle
gan, por for tuna, t an de e ú o i t o . 

E! muchos casos hay t i empo bastan
te para proceder en forma r ega la r al 
s4lvamento, por ui*id'o de chalupa*, 
construyendo una j a n g a d a y haciendo 
que los hombres se pongan los cintos 
dispuestos para el oaso. 

Lo malo es que, á veces, esos cintos 
son m »1 construidos, pesados, ya que 
l legan á alcanzar basta cuat ro k i los , y 
embarazosos, y que, ademas, la gente 
no se aprosura á echar maco de ellos 
porque paral izan en algo loa movi
mientos y d i f i cu l t au el t rab . j 

V e r d a d es que esos gruesos c intos 
de corcho, que, s e g ú n el reglamento, 
debieran hallarse á la d i s p o s i c i ó n y 
hasta al alcance de todo perdona em
barcada en nn baque, asi las del pasa
je como las de la t r i p u l a c i ó n , e s t á n le
jos de ofrecer las cualidades de segu
r idad y cumo l idad que debieran reu
ni r . Q ' i z á fuera bueno inspi rarse en 
los < xaerimentes que á t a l p r o p ó s i t o 
acaba de hacer la armada alemana y, 
á. i m i u c i ó n de el la , adoptar uu nuevo 
m o l e l o m á s c ó m o d o de c in to de salva
mento. 

materia escogida por los alema
nes se liaraa kapok; es ana fibra vege
t a l l i g e r í s i m a qua de por sí t i »ta sobre 
el agua y posee la gran ven ta ja de ser 
impermeable. De a h í resu l ta qne el 
kapok conserve indef in idamente en el 
agua eu gran l igereza y que las a l te r 
nat ivas de sequedad y hume l ad no 
ejerzan eu él n i n g u n a a c c i ó n p e r j u d i 
c i a l . Puesto en no saco el k apok , y a s í 
sumergido en el agua, d e s p u é s de se
co se vuelve algo duro y r í g i d o ; pero, 
r e s t r e g á n d o l o nn poco coa las manos, 
recobra todas BUS ventajosas cua l ida
des. 

Otras dos substancias, la m é d u l a de 
hel ian to y el pelo de reno, estudiados 
en c o m p a r a c i ó n cou el k^pok en el Ins
t i t u t o I m p e r i a l de F í s i c a de Char lo t -
tenbourg , no presentaron las mismas 
cualidades. Son t a m b i é n muy l igeros, 
pero sumergidos en agua, desprenden 
bnrbojae de gas, lo cual prueba qne en 
arabas materias penetra el agna; tanto 
es a s í , que uua prolongada i n m e r s i ó n 
las bincha y las hace m á s pesadas. 
Cuando se abren los sacos que cont ie 
nen las materias de ensayo dichas, t ras 
nna prolongada i n m e r s i ó n , la m é d u l a 
de he l ianto parece una esponja, el pe
lo de r e n g í f e r o e s t á , igualmente , mny 
hinchado, mientras qne el i n te r io r de 
la fibra del kapok pormaoece seco co
mo antes de ponerlo en el a g u í . 

L a ligereza del kapok , no menos que 
su resistencia ó la d e s t r u c c i ó n , han 
hecho que se le adoptase en A l e m a n i a 
para rellenar los cintos de salvamento 
de l a Armada I m p e r i a l . 8o peso exi
guo permite redneir los gruesos de 
modo que no fatiguen n i embaracen á 
los hombrea en su faena. E l c in to pesa 
nn k i lo nada m á s y deja t< t a lmen te 
l ibres los movimientos de los brazos. 
Bn tales condiciones, sostiene muy 
b ien á un hombre sobre el agua. 

E l peso medio de uu hombre es de 
70 ki los; más sabido es desde el tiem
po de A r q o í i m d e s — y no se olvide— 
que el hombre en el agua pierde u n 
peso i gua l al del l í q u i d o desplazado. 
Como el cuerpo humano encierra mu
chos ó r g a n o s cuya cav idad e s t á l lena 
de aire, de ah í qne fl He casi por si 
mismo sobre el agua. E l m á s leve es
fuerzo basta para mautenerle en la 
s n p e r ü c i e . 

A h o r a bien: la densidad del kapok 
. s 70b gramos de d icha subs-
tBncia, ' sost ienen sobre el a^ua un pe
so de 8 k i los . A s í nos lo a f inna t í ai 
menos. U n k i l o do kapok d a r í a una 
fuerza sostenedora de 11 k i los , ó sea 
m á s de lo que se necesita para soste-
m r - nn cuerpo á fl i t e , los m á s d ies
tros nadadores á nadie s a l v a r í a n si 
hubiesen de desplegar t a m a ñ o esfuer
zo. 

Sea cual fn»re la e x a c t i t u d de los 
goarismoa precedentes, pareas ser el 
kapok una mate r i a preciosa y se c o m 
prende que la hayan adoptado los ale
manes. E l c in to inven tado por ellos no 
dif iere mucho, en sn d i s p o s i c i ó n gene
r a l , del an t iguo de corcho. 

Se fija alrededor del cuerpo y dos 
t r ab i l l a s lo mantienen d é b a l o del bra
zo, á ü n de que, en caso de i n m í r s i o n , 
sea la cabeza lo qne e s t é fuera del 
agua. Las a lmohadi l las de k^pok son 
poco voluminosas y su b landura no 
las t ima los brazos, como lo hace el 
corcho. 

Las ventajas que encuentran los 
alemanes en el kapok son t an grandes, 
que, d e s p u é s de haberlo adoptado pa 
ra el c in to en c u e s t i ó n , es tudian aho
ra nn vest ido, impermeable al agu>!. 
del mar, reí l eño de dicho producto . Es-
piTan con él preservar del frío, la hu
medad y la muerte á los n á u f r a g o s . 
Mucho ea lo que se proponen, pues no 
es posible c u b r i r las piernas cou k a 
pok; no fuera que reemplazasen á la 
cabeza en la superficie del agna. E l 
frío y la bume. iad s e r á n siempre ine
v i tab les en las ext remidades i u f e r i o -
re*; s in embargo, una chaqueta bien 
eonfecaiooada y que contuviese k a -
p ' k , s e r í a c ó m o d a y , manteuiendo 
el cuerpo algo m á s fuera del agna que 
no el c in to , lo h * r í a m i s v i s ib l e para 
los qne fuesen á socorrerle. Deba te
nerse muy en c o n s i d e r a c i ó n cuan to 
acabamos de observar. 

FÉLIX LAURSNT. 
(De Le PrU.t HwwctMkt^ 

os ñ Ú m m 
Con este t í t u l o sencil lo, pero hermo

so por las ideas p a t r i ó t i c a s que encie
r ra , ha pobl icado desde 1837 el aven
tajado escri tor don Manue l M . JMarre-
ro, en esta c iudad , un interesante es
tud io que demuestra por orden crono
lóg ico l a inf idencia qne ejeruierou los 
canarios en la conquis ta y c i v i l i z a c i ó n 
de la A m é r i c a E ^ p a ñ da. 

Es una obra reputada de exacta y 
de bien desenvuel ta por nuestro esfor
zado h i s t o r i ó g r a f o Landae ta Rosales, 
y que honrando á su autor ,v iene á i n i 
ciar con datos i r re fu tables , una nuhva 
era de c o n f r a ^ r n i d a d con loa descen
dientes l e g í t i m o s de una par te de 
nne t í t r o s progenitores, y el estudio de 
nuestros ignorados ó interesantes pro 
blemas s o c i o l ó g i c o s . 

Nuestros filósofos ó his tor iadores , 
nuestros poetas y prosistas, han d i r i 
g id ' ) en efecto, sus pensamieutoa y l a 
cubraoiones por todos los pueblos del 
a n t i g u o mundo, admi rando el progre
so y el desenvolv imiento de la I n d i a 
y de l E g i p t o , de A tenas y de Roma, 
pero n inguno se ha detenido á i ndagar 
lo que concierne á esa raza de t i tanes, 
qne en largos siglos qne se p ie rden 
en la obsenr idad de loa t iempos, y s in 
mayores elementos de progreso, supie
ron conservar hasta la conquis ta es
p a ñ o l a á fines del s iglo X V , v i r t udes 
heroicas como loa ant iguos egipcios. 

H a sido t a l la resistencia de los ca
narios qn.5 se c r e í a n d u e ñ o s y s e ñ o r e a 
de sus t ie r ras que todoa los invasores 
de las Canariaa t u v i e r o n qne abando
nar sos p r o p ó s i t o s de conquis ta . Só lo 

los Reyes C a t ó l i c o s , p r e s t i g i a o s por 
'^8 repetidos t r iunfos que alcanzaban 
en la guer ra contra los moros, p u d i e 
ron acometer la tarea de someter 
aqool/aa l a l a ^ a a TPal poder, envian
do a l l í hombres do v vior f de I t o f i c i4 
indiscut ib les . En 1483 cae, en efecto^ 
en poder de d o r Pedro de Vera el 
1 ? ' ™ ' ° de la Gran Canaria; y en 
1437 Tenerife , en manoa de don Aion-
so F t í r n á n d c z de Lugo. 

Muchos pnebloa del an t iguo y noe-
vo m u n d o , m á s populosos q u * las Afor 
tunadas, en esta é p o c a de su h ia tona , 
cou v a s t í s i m o s dominios enr iquocidoa 
con exhuberantea d o ñ e a naca-al^s, 
con t r a t o y c o m u n i c a n i ó n con los cir
cunvecinos, q u * les p e r m i t í a n el canje 
de iaa ideas, no resist inroo cora » loa 
ant iguos at lantes y niudpsrnos gu *n-
ches, el empuja da las huestes invaao-
ras. Kn nuestra h i s to r i a americana, 
F i za r ro aonirtte en bravea d í a s H1 I m 
perio del Sol y L í e r n á a Corté-» desmo
r o n ó en menos de dos a ñ o s , el v»s!;o 
Impe r io de Mootezam*. á doa mi l le
guas de laa playas dn la Pa t r i a . 

Sometidos desde luego al d o m i n i o 
e s p a ñ o l , no como subditos , sino como 
a l í a d o a sinceros, v in ie ron á todos ios 
paisas y comarcas de la v i rgen A m é r i 
ca, los audaces canarios, en u n i ó n del 
conqnintador hinp ino, t rayendo en una 
mano la Cruz de R e d e n c i ó n oomo s í m 
bolo del progreso c r i s t i ano y del poder 
e sp i r i t ua l , y en la o t r a mano el s í m 
bolo del derecho de conquis ta y del 
poder temporal ; y a s í , mieurraa que en 
nombre del pr imero levantaban tem-
pios á la D i v i n i d a d , fundando el c u l t o 
crir i t iano y establecido loa cimientos de 
la nueva c iv i l i z ac ión , en nombre del 
segundo a b r í a n por todas partes v í a s 
da c o m u n i c a c i ó n , salvaban loa pasos 
de quebradas y r íos con s ó l i d o s puen
tes, ta laban loa bosques, fundaban 
noeblos y ciudades, e s t a b l e c í a n acue
ductos y canales de i r r i g a c i ó n , cons
t r u í a n calzadas, y puertos, y cas t i l los , 
y toda esta gran labor mate r ia l que 
nosotros disfrutamos», santif icada por 
v i r tudes eximias qne han de ser hasta 
el fin de loa tiempos g lo r i a de Dios y 
honra de la humanidad . 

Ea necesario e n s e ñ a r l e á nuestros 
pueblos todas estas not ic ias que t an to 
in teresan á su h i s t o i i a , p a r a - q u e se 
acostumbre á ver en cada canar io que 
l lega á nuestros puertos, no al e x t r a n 
jero ó advenedizo que viene en busca 
de oro, sino al deudo m á s ó menos re
moto, c o n d u e ñ o l e g í t i m o con nosotros, 
á loa ojoa de D ios , y si es que hay no
ciones en la t i n r ra de jus t i c ia , de todos 
loa dones y r iquezas, esparcidos por 
la mano del Creador p j r todos los ám
bitos de la t i e r ra americana, pues, s i 
perdieron los derechos p o l í t i c o s adqub 
r idos en t res largos siglos de ardorosa 
brega, á ellos nos ob l iga la i nva luab l e 
herencia del id ioma, la g lor iosa t r a d i 
c i ó n c a t ó l i c a , s a lvaguard ia de nuest ro 
porvenir , y la r i ca p o r c i ó n de su sangre 
que corre confundida en nuestras ve
nas i n c l i n á n d o n o s al t rabajo que enr i 
quece, á la v i r t u d que d i g n i ñ o a , a l 
al amor á C r i s t o que l evanta , y asis
t iendo en nuestro e sp i r i t a á todas las 
palpitaciones de la v i d a nacion-tl. 

L a h i s t o r i a escri ta por el conspicuo 
p a t r i o t a don Manue l M . Mar re ro , inte
resa á la h i s to r i a de Canar ias y de 
A m é r i c a ; son mis votos sinceros por-
que el la realice, aunque sea en par te , 
e l deseo de muchos americanos, verda
deramente sabios y pa t r io tas , de ver 
c a d a d í a m á s estrechos y cordiales loa 
v í n c u l o s de amor que nos l i g a n coa 
ios desceodientea de una par te de 
nuestros d i g n í s i m o s anteoesorea. 

JESÜS LAMEDA. 
Caracas. 

C o l g a d u r a s 
Medio cameras, cameras y extra. 

Crudas con bordados de color. 
Crudas con bordados crudos. 

Crudas con bordados blancos. 
Ulancas con bordados de color. 

Blancas cou bordado bíanco, 
en precios de un Luis en ade!ante.; 

Pumo americano rosado de 2 varas de ancho. 
Punto blanco americano de 2, 2^, 3 y 4 varas de ancho. 
Juegos de cama de Guipour y raso. 
Cortinas de punto y de Caneba bordadas. 
Sobrecamas de olas y piqué, blancas y de color. 
Colchonetas, alfombras, Irazac.as jaeg >8 de mantel blan

cos y de colores y otros muchos artículo^ acaban de despa
charse y se venden á precios de almacén en 

tns 

SAN RAFAEL Y GUJANO 
al lado de la peletería "La leda" 
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KlUO VAD1S? 
KOVKLA DE V O » TIEMPOS NERONIANOS 

POK 
E N R I Q U E S I E N U I E W I C Z 

(Eita DOVOU, publicada por la cas* editorial 
I fa icr i , te vende en la "Moderna Vaesía," Obitpo 
•útetro 135.) 

(COWTtNÚ A) 
— i B a n i c i a ha sido caatigada!—pre-

g o m o á IVi rea iaa . 
— S í , s e ñ o r . Pero haa mandado qae 

Do Id s e ñ a l a s e la p ie l . 
—4No he mandado algo m á s sobre 

el asaatof 
—No, s e n o r , — r e s p o n d i ó con inqu ie 

t a d «1 atioeose. 
—Baeno. ¿ U a á l de los esclavos es en 

fimaote! 
— N i n g u n o , s e ñ o r . 
— l Y q u é sabes de e l la t 
Teirepias d i jo con ma l segara voz: 
—Ean io i a no deja naooa de noohe 

el c a b í o a l o , doade duerme con l a vie
j a Aor i s iona y con I f l s . D e s p u é s de 
t a b a ñ o , s e ñ o r , no se detiene nonoa en 
Jas termas Las otras mayereá se 
b u r l a n de el la , y la l l aman D i a n a , de 
apodo. 

—Bas ta , d i jo P e t r o n i o . — M i par ien
te V j u i c i o , á qaien hioe don án E a n i -
sia e t t a m a ñ a n a , no ha q n ^ r i ' M 

t a r l a : que se q n t d e pues en casa. Pue
des r e t i r a r t e . 

—jPuedo hablar t o d a v í a a lgo de 
Eumcia , s e ñ o r l 

—Te be mandado que digas lo que 
sepas. 

—Todos los esclavos, s e ñ o r , hab lan 
de la fuga de esa joven que d e b í a de 
hab i ta r en casa del noble Vin io io . Des
p u é s que tú has salido, Rnic ia ha ve
nido 6 decirme que el la conoce un 
hombre que s a b r í a encontrar ia . 

— | A l i ! — prof i r ió Pet ronio . — ¿ Q u é 
hombre es eset 

— Y o no le conozco, s e ñ o r . 
— B i e n . M a ñ a n a ose hombre espera

rá a q u í al t r i b u n o y tó i r á s á suplicar
le en m i nombre que venga por I» ma
ñ a n a . 

A l quedarse solo, Pet ronio sa puso, 
involun ta r iamente , á pensar en B o n i -
cia. Que la joven esclava desease que 
L ig ia , fuese encontrada, era n a t u r a l ; 
pues se hal laba poco inc i inada .1 reem
plazar la cerca de V i n i c i n . P e n s ó Inme
dia tamente que el hombre que la grie
ga indicaba, pod ía ser sn amante y es
ta idea le fué depagradaliie. H a b í a no 
medio seno i l l í s imo de saber la verdad; 
mandar por E u n i c i a . 

Hero era ya muy tarde; Pet ronio ha
b í a hecho una v i s i t a demasiado larga 
á ü r i s o t e m í a y t e n í a necesidad de dor
mi r , 

A l en t ra r en el o o b í c u l o r e c o r d ó 
¿por q u é f que t o b r e la faz i l u s t r e de 

(Jnsotemt* se p iu laba y a pata rtu 
gallo, D i joseque la hermosura de Orí-
sotemia era n .áa prestada quo a u t ó a -
t ica, y que Fouteyo C a p i t ó n que le ha
b ía ofrecido tres muchachas deOiaz;*-
menes por Eun ic ia , era uu comprador 
de gangas. 

O A P Í T D L O X H I 

Apenas h a b í a P e t r o n i o acabado de 
ve^tirsp, cuando e n t r ó Vio io ió en el 
un^taor io . 

E U b í a enviado BUS hombrea sobre 
todoa los caminos provinc ia les y á to
dos los puestos de guard ia , con las se
ñ a s deta l ladas de O i o y L i g i a , esola-
voa fugi t ivos , con el a l ic iente da una 
recompensa. 

Pero dudaba que esta maniobra pu
diese alcanzarles, y si loa alcanzaba, 
no era muy probable qaa las a o t o . i -
dades rurales consintiesen en el arres
to de ios fugi t ivos por sola nna orden 
pr ivada de V i n i c i n , s in visar por el 
pretor. Pero no habí ,» tenido t i empo 
para bascar este viso. É , por m l a 
do, h a b í a buscado á L i ^ i a d n r m t e to
do el d í a anter ior ves t ido de esclava, 
pero no h a b í a podido encontrar el me
nor ind ic io . 

H a b í a v is to gente de caaa de los A u -
los, pero estos pHrec ían t a m b i ó n hacer 
pesquisas, lo cual conf i rmaba la supo
s ic ión de que loa A u l o s no s a b í a n tam 
poco donde se ha l laba L i g i a . 

g u a n d o Teifesias le h a b í a dicho qoe 

, u u hombre w« j ac taba de encont rar ia , 
V i n i o i o h a b i a cor r ido á caaa de Pe
t ron io i n t e r r o g á n d o l e desde el p r i m e r 
momen to . 

—Sa t r a t a ,—di jo Pe t ron io ,—do u t i 
l i z a r á no sé q u i é n p a r a nuestras i n 
vest igaciones. D e n t r o de un inataute , 
E u n i c i a que conoce á nues t ro hombre , 
noa d a r á m á s amplios detal les. 

— Eunicia j a q u ó í l a que mo r e 
galabas ayerT 

— V qae t ó rehasastes por lo onal te 
doy las gracias pues ea I» mejor vest i-
p l i c í a q u a hay en l iorna. 

B n e í eo to , la ves t ip l i c ia e n t r ó á loa 
pocos momea toa. D e s e n v o l v i ó una t o 
ga y se puso en d i s p o s i c i ó n de colo
carla sobre laa espaldas de Pe t ronio . 
Su rostro estaba seguro, BUS ojoa r i ^ n 
tes. Pet ronio le e c h ó una mirada; le 
p a r e c i ó h e r m o s í a i m a . Guando la toga 
estovo colocada, Eun ic ia la a l i só con 
la mi\no y como se iuolioase para a r r e 
glar bien loa pliegues, Pe t ro do e c h ó 
do ver q u a s n s brazos t e n í a n un t i n t e 
rosado maravi l loso y HU g » r g a n t a pa
recía del n á c a r m i s preciado. 

— Wanioia:—dijo—el horabrede qaien 
h a b i s t e ayar . i Teireaias t e s t ó a h í ? 

— S í , seilor. 
— ¿ C ó m o pe llama? 
—LJhilou ühílonidtiS. 
— ¿ S u profes ióo? 
—tSé QQ médioOi aa sabio y u n d e c i 

dor da la buenaventura predice el des» 
t ino de lod hombres. 

— ¿ Y a tí te ha prediviha algo» 
Eun ic i a sa r u b o r i z ó haata el blanco 

da loa ojos. 
— S í , a e ñ o r . 
— ¿Y q u é te predijo? 
— J u s u f r i m i a u t o y nna d icha . 
— B l snfrimiemto ya t a ha venido 

por manoa de Teiresias; ¿la d i cha eata 
por venir? 

— H a veo ido ya, s e ñ o r . 
— ¿ C ó m o ? 
E l l a m o r m u r ó : 
— ¿ M e quedo a q u í ? 
Pe t ron io puso ana mano sobra la 

b londa cabel lera de Eanio ia . 
—Has plegado m u y bien la toga— 

d i j o — y estoy contento de t í . 
A l contacto de l a mano da Pe t ronio , 

los ojoa de Ean io ia se ve la ron y su pe
cho o n d n l ó . 

Pe t rou io y V i n c i o pasaron al a t r i o , 
donde eaperaba O h i l o n Ohi lonides , el 
oual le^ hizo n n profundo salado. 

A l pensamiento da su h i p ó t e s i s de 
la v í s p e r a , que aquel hombre p o d r í » 
sar el aman te da Ean io ia , Pe t ron io 
a o o r i ó . E i hombre que estaca de pie 
delante de ellos oo p o d í a ser el aman
ta da nadie. 

E n aquel ra ro nensonaje h a b í a a lgo 
de abyecto y da r i d í c u l o . N o era m u y 
viejo; en sn barba descuidada y^eu sus 
encrespados cabellos apenas si sa en 
t r e v e í a a lguna que o t r a cana. Su v i en 
t re estaba hundido , aas e s p a M ^ M » . 

oorvadaa da ta l mudo qua a p r i m e r a 
! v ia ta p a r e c í a jo robado ; aobre aquel las 
espaldas g r a v i t a b a ana enorme cabe
za, cuyo ros t ro , da mi rada penetrante 
t ema algo del mono y mucho de i a 
zor ra . 

A l g u n a s p ú s t u l a s manoh i b a n su p i e l 
a m a i i l i a n t a y su mamelonaban sobra 
una nar iz v i o l á c e a por ei abuso del 
v i n o . Sn ropa oba ;ura, t á n i c a y man
to da palo da cabra, denaooiaban una 
miseria verdadera ó fingida. A aa 
v i ^ t a , el Tersitea, de Homuro, a c u d i ó 
á la memoria da Pe t ron io , y respon
d iendo con un s igno á au saludo, ia 
d i j o : 

— ¡ S a l u d , d i v i n o T a r s i t e l ; O ó m o v a n 
los cardenales qae ta ha hajho el d i v i 
no Diises bajo los maros de Troya? 
¿Y c ó m o sigua el p a o i o u t í a i m o eu loa 
Oampos- Biiaeoa? 

—Nobie s e ñ o r — r e p l i c ó Oh i lon Oh i -
lonidea—el uiáa a a b í o de ent re loa 
muertos , Uiisea, e n v í a por mi conduc
to , a Pe t ronio , el rnaa sabio de loa v i 
vientes , un saludo, y el encargo d e cu
b r i r mis uardaualea cou uu m ^ u t j oae-
vo . 

— ¡ P o r l a t r i p l e H ó o a t e ! — e x c l a m ó 
P e t r o n i o . — L a reapueata ya va le u n 
m a n t o . . . . 

Pero la c o n v e r s a c i ó n fué i n t e r r u m 
p i d a por V in io io que p r e g a n t ó ' d i r e c t a 
men te : 

—jSabna q u ó te l lamamos y de 
r cargar? 
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AJED11EZ 
C O M B A T E S EW Q U A Í N A J A Y . 

L a Aper tu ra Cubana, inventada por 
ftl Sr . Maruoaa, y ü la otul nos referi-
rooH en nnestro anterior ar t íoa lo , ba 
llamado mncho la a t e n c i ó n en esta ca 
pital. NomeroHoe afioiouadoa se han 
dignado pedirnos explicaoioaos acerca 
del particnlHr, de palabra ó por escri
to, a ñ a d i e n d o comentarios sumamente 
placenteros, qoe revelan entoaiasmo 
por el noble arte de P i i l sbary y 
Janowt-ki. 

No nos sorprende el bneo soceso. 
Todo lo qne se relaciona con C o b a , la 
adorable Ant i l la , parece, ar t í s t i ca , ó 
p c é t i c a m e o t e discurriendo, qne hnele 
á ámbar, á tomillo, & rosas y otros de
licados peí fumes; i m a g i n á n d o s e el cri
tico qne laa caribes florestas irradian 
como luceros, y despiertan s i m p a t í a s 
en las esferas de la inteligencia. 

E i Sr . Marcean, no persuadido a ú n 
de qoe PU li^rmoa combinac ión en con
tra de Mr. B i a c k , habría fracasado, en 
el caso de que sn adversario no se 
hubiere dej vdo sorprender por el fas 
tnoso brillo del ataque, nos ha comu
nicado un plan, original y el^ganre, 
por parte soya, para proseguirlo. H e 
aquí el caso de que se trata: 
Pos ic ión n i efectuar las blancas el uno-

f imiento 29, en la Ape r tu r a Cubana* 
jugada h>*ce poco en GTaoajay . 

N e g r a s ( M B l a c k ) 

wm m iü mA 

• mMM' • 

m m 1 
m m WM*m 

WM ^ ü ü 
B i a n s a s (Sr . M a r c e a u . ) 

Sapone el Sr. Marcean que é! p o d í a 
haber ganado, en cnalquiera eventoa-
Hiad , forzando el jn^go en la mejor 
defensa, de! siguiente modo: 

B L A N C A S N E G R A S 

2 0 -
30— A 7 A 
31— c 7D:I 
32— D x T ^ * 
33— C x D 
3 á - T 8 D 4. 

29— T ( 3 T ) 3 A 
30— A x P 
31— D 1 D 
32— D x D 
33— T x A 
34 — R 2 O 

38 - O 8 K «f- & 5. Y d e s p u é s : P x A . 
P.ero modiñoando el sistema de re-

Bistenoia de las negras, debemos in
sistir en que no podría llegarse correc
tamente á ese resultado, sino á otro 
mnv diverso. 

1) t m o e t r a c i ó n : 

VARIANTE E 
BLANCAS NEGRAS 

2 9 -
30—A 7 A 
3 l _ 0 6 
32—T x A 

2 9 -
3 0 - A 7 A 
31— A 4 A 
32— 0 x A 
3 3 - T 1 A R 
34— ü x T ( l A ) 
3 5 - R 1 O 
30 - T 1 D 
37 - D 4 D 
3 8 - ü x P A ( * ) 
39 —R x T 
40—R 1 T 

2 9 _ T ( 3 T) 3 A l ! 
30—D 1 D!I 
36— P x O 
32— R 2 Tü 

(Ganan.) 
I I 
2 9 - T f 3 T ) 3 A 
30 —D I Di! 
3 1 _ p 4 O 
32 - P x A 
33— R 2 O 
34— D x O 
35— R 3 O 
30 — T 7 A 
3 7 - F 6 A 
3 8 - T x P »í» 
39— D 7 A ^ 
49—D 7 T R 

(•) S í : 
3 8 - D x P T 
39— T 1 R 
4 0 - D x P 
41— P x D 

3 8 - P 7 A 
39 - P 4 A 
40— D x O 
4 1 - T 7 D ( Q a n a n l 

I I I 
2 9 - 2 9 - T (3TJ 3 A 
3 0 - A 7 A 3 0 - 1 ) 1 U 
3 1 - U x A 31—T x A 
3 2 - T 1 A R 32—T x U 
3 3 - T x T 3 3 - T 8 1 ) ^ 
3 1 - T 1 A ^ 3 4 - l > 5 U 
3 5 - 0 x D ^ 3 5 - T x D 
3 0 - T 1 R 36 - K 2 O 
37— R 1 ü 37—R 3 A 
3 8 - R 1 A 3 8 - T 0 0 

Mejor. 
Distantea, muy distantes estamos de 

aspirar á e m p e q o e ñ e o e r el triunfo del 
S r . Marceau, sobro su desprevenido 
r iva l . L a mavor part» de las batallas 
ganadas por N a p o l e ó n 1, estuvieron á 
punto de ser perdidas por élt s e g ü n 
los a n á l i s i s posteriores de los t é c n i c o s . 
Jemmapes y Valmy, ante los planos 
del Estado Mayor de la A l e m a n i a 
moderna, foeron sencillamente dos 
grandes desatinoa de Dumouriea y 
Ke l l erman. Marengo, Anude y A u s -
terlitz, unas sublimes locuras. Solteri-
DO, ana sorpresa. Magenta^ una carca
j a d a burlesca del destino. 

| O r a i es el triunfo de hoy qua ma-
f 

ñaña , no habrá de s i g n i ñ o a r ana de
rrota! j Q a é valen K*Bt-ó Oondnrcet 

r An^^ r "^cke, Nietsohe, Oarlyle, F o n i -
l l é e ó GumplowiczT 

¡Si viviese ahora Fi l idor , el S r . Mar-
ceao ó el aotor de estas l í n e a s le ha
rían pasar muy malos ratoay es tupen» 
dos sustos con la A p e r t u r a Üubana . Y 
el maravilloso L a s k e r , en logar de 
censurar á sus ému'oa y envidiosos 
¿no se ha dedicado á evidenciar qne 
ios mejores é x i t o s de él mismo y sos 
m á s celebradas jugadas, llegaron á 
ser en casoa algo frecuentes, ^osteio/tts 
débiles f 

E l Sr . Marcean, amigo noestro, es 
un caudillo denodado de la Escuela A n 
tigua. Persevere en la v í a luminosa 
de las aotitudea e s t é t i c a s . Ejecutar 
hechos bellos equivale á esparcir ar
monías por el universo. Q uédeae el 
e g o í s m o de la vida real para loa ado
radores de la vil materia; en el con
cepto de que vale más incurrir en de
saciertos, vagando por las alturas del 
ideal y del ensut-flí), que servir á las 
m a t e m á t i c a s en descarnada y descon
soladora exactitud, dominando á los 
contrarios nuestros en doctrinas y pro
fes iones—(repi támos lo con el encanta
dor polaco Sienkiewicz)—tan fácil
mente como on perro caledonio extran-
gula á un fiero lobo en l?s tenebrosas 
gargantas de la B i b e r n i » . 

Permitamos algunas r á f a g a s de luz 
á los vencidos y equivocados. D e j é 
mosles consolarse, siquiera con el or
gullo de lo que pudieron haber hecho 
para lucir en laa regionea serenas de 
la verdad y el pensamient'; pues co
mo ha dii^ho el insigne cantor ibérica , 
Gaspar Núfiez de Arce: 

Nunca los hombres sabrán 
Por qué en el cerebro humano, 
Como en el hondo oceauo 
Laa olas vienen y van. 

A N o a f i s OLKMSNTE VÁZQUEZ. 

P a r a l o s n l O o s p a b i a s 
Suplico á les personas generosas y 

caritativas remitan al Dispensario 
" L a Caridad" alguna leche c o n d é n s a 
la , arroz ó harina de maiz, para n o e s á 
tros n iños pobres. Dios se lo p a g a r á 
y los n iños se lo a g r a d e c e r á n . 

M. DELFÍN. 

PUBLICACIONES 
E n La Mofl. rna Poes í a se acaban de 

recibir, por correo, los libros qoe á 
cont inuac ión se expresan: 

F. S. Casado. Guía del Bach'Iler. 
García. - Artes cerámicas. 
Pizarro. - Ganado vacuno. 
Giroués.—Manual práct ico del Fogonero 

y Maquinista. 
Maine. — L a guerra, según el Derecho lo-

ternacinnal. 
Ai mando P. Valdéí .—Los Magos de Cá

diz. 
Ginebreda.-La cría del Cerdo. 
Maoregón, Ensebio.—Drama popular 

Djpgo Corrientes. 
Pablo Montegaza. —Arte de elegir mari

do; Fisiología del amor; Arte de elegir ma-
jer. 

F f re. —Derecho Penal. 
Hohetido ff — Principio^ de política. 
Goscben.— .'ambioa extranjeros. 
Giner. Química agrícola. 
Tomjón .—Consu l to r del propietario. 
LOpez.Siiva.—Los barrí s bajos. 
Bengoa.—La Enseñanza en el siglo X X . 
Sasot.-Apuntes de Notaría. 
Montenegro.—Explotación del agua. 
Escoda.—Guía del Agrimensor. 
Angelón.—Flor de un día y Eepinaa de 

una ít ir. 
Vid^arrb.—Economía Política. 
Balaguer.—Conservas. 
Núñez de Arce.—Poemas y Gíi tos del 

Combate. 
Navarro.—Cría de frallinas. 
Zorrilla.—D. Juan Tenerio. 
Código Civil de Scó .o la , ha llegado el 

tomo 17. 
Mauresa —Ley de Enjuiciamiento Civi l . 
Jurisprudencia referente al Código Civ i l . 
Moróte. —La moral de la derro a. 
Oliver.—Derecho inmobiliario español. 
Caetrovero.—El caballo. 
Costoso.-Derecho Mercantil. 
Compadre.—Bietoria de la pedagogía . 
Santos. —Pedagogía . 
Gramát ica de la Academia Española , 

ú l t ima edición. 
La escuadra del almirante Cervera, por 

Víctor M. Concas. 
Guerra bispano-americana, 6 colección 

de documentos left-reutes á la Escuadra de 
las Ant i l l iS , por Pascual Cervera Topete 

Combate y capitulación de Santiago de 
Cuba, por D. José Muller y Tejei o. 

Combí —Enfermedíides de la infancia. 
A l c á n t a r a . - E d u c a c i ó n de párvulos. 
C a s t a ñ o . - Guía de la Banca y Tenedu r í a 

de Libros. 
Aragó.—Ganado lanar. 
Castel ló.—Agricultura. 
Juste.-Abonos. 
L'orete. —Abonos. 
A^acino. —Máquinas de vapor. 
Aragó — La agricultura. 
Aragó - F a b r i c a c i ó n de quesos y man

tecas. 
Machuca.-Procedimiento penal, 
ti. Hamet.—Las abejas, modo da criar 

las. 
Mart ín .—Apicul tura movliista. 
Boneier.—Curso de Apicultura. 
Sayens, — Curso de Apicultura. 
Hidalgo.—Las abej «s. 
Bedondo.—Las abijas. 
T-tdas estas obras, as í como un gran 

s u n i l o d e libros de t^xto, p e r i ó d i c o s , 
tarjetas de lujo y eteocos de escrito 
rio, se hal lan de venta á precios de 
factura, en la gran l ibrer ía de J u e é 
López. Obispo 135. 

JÍASE-I84LL 
E l BENEFICIO D E SáRiCHiGA 

Grande es la a n i m a c i ó n que t-xiste 
entre los afloionados al base ba l l para 
asistir al match, á beneficio de S a r a -
ehaga, en qne tomaran parte casi to
dos' los jugadores de actual Champion-
hip. 

E l Alca lde Municipal, á quien se 
aoercó ayer una oomiaióo da los orga
nizadores del m a i í h j a c c e d i ó á la pe
t ic ión de ésto-», cediendo la banda de 
música del ü u e r p o de P o l i c í a para 
amenizar la funoióa , prometiendo ade
más su asistencia. 

E l bas tón que regala el d u e ñ o de la 
abaniquer ía Oalatheay s erá rifado en
tre aquellas penoDM que obtengan 
papeletas, cuyo valor es de 10 centavos 
cada una; y el estandarte con que ob
sequia el señor C a r r a n z a al club que 
salga victorioso, será exouesto en la 
glorieta y entregado d e s p u é s al pobre 
enfermo como recuerdo de la fiesta. 

L a s novenas qne toman parte en el 
desaf ío , que e m p e z a r á á las dos de la 
tarde, e s tán formadas por los s iga ien-
tes jugadores: 

BAND3 ASUL 

PRIMER TüttNO 
5 entrad 18 

Pitch^r, W. a ihwyef . 
Oatcher, M. Q nntero. 
1*. base, B . Prats . 
2 ' base, O. Maoíá. 
3" base, 0 . Morán. 
S. S., G . Gelabert. 
L . F . , A. B^ró. 
C . F . , P. R en a vi de*, 
l i . F . , J . M . .Magriñi t . 

SEGUND)TÜENO 
4 entrados 

Pitc^er, W . S í h w y e r . 
Oatcher, M. Q tintero. 
Ia base, A . M. G >rcía 
2a base, O. VUciá. 
3" base, M. Prats . 
S. 8. G Gelaber t . 
L . F . , M. López. 
C . R , F Gonzá lez . 
K. F . , E . í l e r n á n d e z . 

BANDO PUNZO 

FRIMBR TURNO 
5 tntradjL» 

Pitoh'r , R. Rodrigo; z. 
Oatcher, B . Gonzá lez . 
Ia base, J . Oas tañer . 
2' base, F . Moran. 
3a base, B . Aris ty . 
tí. S., B . Oarrillo. 
L . F . , A . Arcano, 
ü . F . , M. Mart ínez . 
E . F , J . M. Baeza. 

SFGUNOO TURNO 
4 entra ia* 

Pitcher, R . Rodr íguez , 
Oatcher, P. Silverio. 
Ia base, E , J i m é n e z . 
2a base, O. Royera. 
3a base, B . G o n z á ez. 
S, 8-, B. Carri l lo . 
L . F . , A . Arcano. 
O, F . , M. Martines. 
R. F . , J . H e r n á n d e z . 
Umpire^: E ly Machado, R . H e r n á n 

dez, E S^tnta C r u z y A . Utrera-
Los precios de las loealidades son 

los eignientei-: Palcos, $4-24 oro; S i 
llas, 50 ots. p la t«; Burrada a Glorieta, 
50 cts. platt; Gradas , 30 ideu¿; Sol, 20 
ídem. 

L a Comis ión hace presente al públi
co que una vez lanzada la primera bo
la, DO tendrá derecho á la d e v o l u c i ó n 
del importe de las entradas y looalida 
des. 

T a m b i é n hace present*», que t r a t á n 
dose de un match bet óüco , quedan 
suprimidas las entras de favor. 

JUNTA 
E s t a noche ceieOrarán j n n t a loa s e -

BoreH que componen VA L iga Oubana de 
base bat í en la murada de su presiden
te el S r . A r a g ó n , con objeto de tratar 
de varios asuntos de i n t e r é s para el 
actual obampion. 

IMPLEMENTOS DE PAZ. 
250 m á q u i n a s de e s c r i b i r ' « ü n d o r w o o d " h a n s ido e n t r e g a d a s por 

el fabr icante a l D E P A R T A M E N T O D E G U E R R A e n W a s h i n g t o n . 
L o que i n d i c a que la " ü n d e n v o o d " es hoy l a prefer ida por todos c o n . 
ceptoe. E3 la m á s m o d e r n a y la que m á á venta jas posee. 

UNICOS AGENTES: 

CHAMPION, PASCUAL & WEISS. 
Importadores de Mneblea en general. 

Obrapía 55 y 57, esquina á Compostela. Edificio V I E T A 
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CRONICA DE POLICIA 
HERIDA CASUAL. 

Ayer, al medio día, se presentó en la 5a 
Estación de Policía el blanco Manuel He
rrera García, vecino de Marina nó'nero 4, 
deppuói? de haber sido curado en el Centro 
de Socorro de la 2; demarcación, de una 
herida menos grave en la mano derecha, 
que sufrió casualmente al estar cortando 
pienso para una vaca. 

El lesionado ingresó en el hospital para 
atender á su curación. 

R A I T O -
El teniente de eruardia en la 7' Estación 

de policía remiiió al Juzgado de Instrua-
ción del distrito Oeste ai blanco Félix líi-
vero, acusado por la morena Andrea Gó
mez de liaber raptado á la parda Maria 
Luisa Tarafa. 

Et-ta óltima h é remitida al antedicho 
Juzgado, 

DESDS UN PCSTB. 
Ayer ingresó en el hospiui niimero 1 el 

blanco Igmacio Na Torre, vecino de Empe
drado número 27, para ser asistido de va
rias lesiones de pronóstico menos grave que 
sufrió casuaim'tite al caerse de un poste 
en la Pirocteuia, al estar tendiendo un hilo 
telegráfico. 

UN COCHE 
El vigilante 53S de la 9» Estación, ocupó 

en la via pública un coche que le había si
do robado á Mr. King, vecino del campa
mento Colnmbia en Marianao, en loa mo
mentos de estar de visita, en una casa de 
la calle 9. 

El autor del robo de dicho coche, que lo 
fuó un pardito, logró fugarse. 

A D. Angel Campos, dueño del estableci
miento conocido por E l Peral, \Q estafaron 
varios efectos con un vale falso á nombre 
de O. Fernando Gómez. 

El autor de este hecho que lo es el more 
no Francisco Afá. no ba eidohabido. 

E N UNA AZOTEA 
Al estar Da Isabel Hernández, de 68 años 

y vecina de Industria 79, tendien lo varios 
pañuelos en la azotea de su domicilio, su 
frió un vabido, y cayendo sobre el pavimen
to, se causó varias lesiooea de prouónuco 
menos grave. 

MONEDAS FALSAS 
A\er fué detenido por el vigilante 160. el 

pardo Juan Ortega, que se presentó en un 
establecimiento de la Manzana d i Gómez 
para comprar varios sobres, dando para su 
cobro un peso falso, y al devolvérselo el de
pendiente F. A Biya, le entregó e r o peso 
que también era falso. 

El pardo Ortega, al eer detenido arrojó 
on paúuelo cou tres pesos i^áa, que lesulta-
ron tanobiéo eer falsos 

De este hecho se dió cuenta al Juzgado 
Correccional competente. 

BEBIDO SUAVE 
Eo la casa de salud " L a Purísima Com -

cepcióa" ingresó ayer para atender á su 
asistencia módica el blanco Tomiis P e r n á o -
dez, de una herida grava en la o.-ibeza, que 
sufrió casualmente al caerse una tonga de 
bocoyes, donde estaba trabajando. 

E N E L CERRO 
En el Centro de Socorro de la tercera de

marcación fjó asistido den José Gespi, ve
cino de U calle del Príncipe número 42, de 
una herida menos grave, eh el brazo iz
quierdo. 

Gerpi, manifestó que el daño que presen
ta se lo causó un individuo blanco, en los 
momentos de encontrarse ól do visita en la 
residencia do doña Laura Folloliua, calle 
do Arzobispo, en el Cerro. 

El agresor no ha sido habido. 
DETENIDA 

Por ser acusada del hurto de 200 posos á 
uu vecino del Cerro, fué detenida doña Lo
renza Calvo, y remitida al Juzgado do Ins
trucción del Cerro. 

DE LA POLICIA SECRETA 
Se dió cuenta al Juzgado de Instrucción 

del distrito Norte, de que al transitar don 
Manuel Posada por la calle de San Isidro, le 
hurtaron un reloj do acero y leontina do oro 
con un dije formando un "San Jorge á ca
ballo matando a un dragou." 

Fué detenido el negro Ernesto Vallada
res por ser acusado por la mujer de su raza 
Trinidad Crespo, d i h iberia amenazado de 
muerto A causa de negarse á seguir viviendo 
eu su compañía . 

Ad m fueron detenidos á vi r tud de en-
contrurso circuladas, la negra Mercedes 
Delgado y Rafael Hernández, por estafa: 
Josó González, leclamado por el Juzgado de 
Instrucción de Pinar del Rio, y Josó Mar t í 
nez y Eusebia Herrera, por hurto. 

G A C E T I I X A 
NOCHES DR A L B I S U —Muy animada 

anoche la Bala de A l b i ^ u durante l a 
representac ión de E l Ba* q l i l l e ro . 

A l igual de todas las funciones de 
moda, ó viernes blancos, b r i l l a b a en 
los palcos y lunetas una concurrencia 
compuesta, en su mayoría , de í a m i l i a s 
distinguidas. 

El públ ico rió los chiatea de E l B a r 
quillero, a p l a u d i ó v i vaguen te a V i l l a -
rreal y solo dió alguna que otra palma-
dita oara la partitura de Uhapí . 

Vi l larreal es el actor que manda 
hoy en la s i m p a t í a del públ ico de A l -
oisu. 

No sale una vez & escena sin qne 
provoque al punto la hilaridad del es 
pectador. 

E l más grave suelta el trapo á la 
risa. 

S u papel de Bngenio, el trapero de 
los madriles con la nmér ioa al aire l i 
bre, es el colmo de la gracia. 

Hoy se repite E l Barqu i l l e ro 4 se-
gnnda hora precedido de L a a l e g r í a de 
fa huerta 

Como poatrf: E l dúo d" la A f r i c a n a , 
haciendo 0*rmita Duatto la parte de 
la Antóne l i i . 

L a empresa, accediendo á reiteradas 
excitaciones, ha dispuesto para l a fun
ción de m a ñ a n a , en la tanda de las 
ocho, la siempre celebrada y siempre 
interesante zarzuela Oer íámen Nacio
nal, qne gasta hoy tanto como en la 
temporada de sn estreno. 

P r i v i l e g i o de todo lo que vale, en el 
teatro como en la vida. 

PBIMEBá. OONFERENOIA. — l o i o í a d a e 
por la s i m p á t i c a S e c c i ó n de Ins trucc ión 
del *lOentro de Dependientes," se inan-
gura m a ñ a n a en los salones de eHta 
fl ireoiente Saciedad una serie de con 
ferenciaa literarias, pronunciadas por 
distinguidas personalidades de nuestro 
mundo intelectual. 

P a r a esta primera conferencia, de la 
que es tá encargado el joven y b r i l l a n 
te orador D. A r í s t i d e s A g ü e r o , hemos 
«ido invitados atentamente por el pre
sidente interino del Oentro, nuestro 
respetable amigo D . J o s é Bulnes y 
Gonzá lez . 

A las ocho de la noche d a r á comien
zo la velada. 

LIGRO DE B f - G L A — E s t a s i m p á t i c a 
sociedad ofreefra^mañana un grao bai
le, que promete resultar e s p l é n d i d o á 
iuzgar por la an imación que ha desper
tado entre las familias del ultramarino 
pueblo. 

E l baile es de socio»!, a d m i t i é n d o s e 
inscripciones ha-<ta ú t ima h i r a , con 
arreglo al reglamflnto. 

Pr inc ip iará á las n u n v í . 
E L BNCUNTO.—3a espera la noche 

del s á b a d o para ir de compra á los es 
tab'ecimientos m á s populares ó mejor 
surtidos de la ciudad y con esto dicho 
se e s tá que hoy va á resultar pooo 
menos que insuficiente el local de E l 
Encanto para dar cabida al púb l i co que 
acudirá á tan acreditada pe l e t er ía ávi 
do de adquirir el nn^vo calzado que 
acaba de recibirse de E u r o p a y los E s 
tados Unidos. 

Hoy por hoy, la novedad saliente en 
la casa de Keygada, allí , eu San Rafael 
caai esquina á GUliano, son las polacas 
ó imperiales de piel g l a c ó o o n puntera 
de charol. 

P a r a las damas es un calzado que 
reúne ventajas insuperables. 

Buena horma, material excelente y 
precio m o l e s t í s i m o , como qu« se vende 
el par á pe*o y medio, plata e s p a ñ o l a . 

Pe l e t er ía s como E l Enoanto qoe ofre-
cen cosas tan buenas por tan poco di
nero son na encanto, 

B L E S T R E N O D E L A E A . — La s o r t j a 
de m i abuelo, zarznelita estrenada ano
che en el teatro L a r a ante numerosa 
connnrrencia, es uua parodia 4e E l 
A n i l l o de H ie r ro . 

L a obra no carece de chistes y de es
cenas oóminaa y e s tá llamada á durar 
muchos d í a s en los carteles. 

E n su desempeB') tomaron parte los 
principales artistas de la c o m p a ñ í a , 
hac iéndose aplaudir la Sr i ta . J i m é n e z 
V los Srea. Regino L ó p e z , R o b r e ñ o y 
Oolumbo, quienes fueron llamados á 
escena al final de la r e n r e s e n t a d ó n . 

Kn la fnbción de esta noche ocupa 
La i o -tija de m i abuelo la segunda tan 
da, y en la p r i m e a y segunda irán La 
tranonda del g i l le jo y En lus bañu» ae 
Mniirugo, 

tóntiin próx' n^a á terminarse l a s d e -
<!ora(!Íorit-s p^ra la gran zniznela de 
m-i^ia titulada Mora tma ó E l cuerno de 
oro, que se us r e u a i á eu la entrante 
Hein>»na. 

TEATRO Ou B \ . — O r a n f u n c i ó n en la 
que t imar^u p<*i te lodos loé artiatas 
ta c u m p a h í a . 

L a salen»»'» Pilar Gaerrero, " L ^ 
'neraldH,,' t>ail»rA, «on la (¡rraeia 
«lia sabe haoerlo. BBViilauas y poteue-
i as. 

de 

E s 
que 

T a m b i ó n ba i lará G r a c i a n a S j r i a n o 
a c o m p a ñ a d a de la Oontreras. 

D e s p u é s de la función se ver i f i cará 
el baile que la empresa tiene anun
ciado. 

Tres orquestas, á cual mejor, t o c a r á n 
buenos danzones, entre los cuales hay 
seiscompuestos expresamente para es
ta noche. 

E l precio de la entrada para la fun
c ión y el baile es el de costumbre: 50 
centavos loa caballeros y grat is el be 
lio sexo. 

E N Et., PATÍQUECITO C A R R A N Z A . — 
Programa de IÍ*M piezas que tocara ma
ñ a n a la Banda E s p a ñ a en el parquecito 
ü a r r a n z a : 

Ia Po lka de L i r a " A d e l a " 
2» Obertura de la ópera uRay^lon. ' , 
3? F a n t a s í a de ' Boccaccio." 
4a Pot.pourri "VIazzantini . , , 
5a T a n d a de valses " A z u l Danu

bio." 
G'1 Puso doblo "Minuto." 
L a retreta dará oumieuzo á las cua

tro de la tarde. 
L A NOTA F I N A L . — 
E l doctor R . , que es muy ex é p t i e o . 

cree tan poco en la Medicina, que dis
tribuye lus recatas al azar, 8 * c á n d o -
las de su cartera. 

U n co!eg:a le censura e?ta costum
bre, á lo que contesta el otro: 

— De este modo, si mato, no apunto. 

E L QUE SUSCRIBE LDO. KN me iioiua 
y c iroj ia . 

Oertica: Que hace diez a ñ o s vien^ 
e m p l e s n i o e n sus enferava la " E n n l -
s'ón de S J o t i " de aceite de h í g a d o d^ 
bacalao con hipnfosflCoa de cal y de 
osa non br i l l a tu í s imos resultadas en 

las afecciones del aparato respir-»t >r io, 
y sobre todo en aquellos indiv í luos 
que necesitau una al imentarjión reoa 
radora como los escrofulosos!, los n iñT? 
raquí t i cos , y en la d e u t i c i ó n cuando 
hace diQ '-ultosa. 

Y para constancia exp ' i^ la presen
te en Oorral Falso d'1 Macung^s, Ü u 
ba, á 15 de J u m o dn 1801. 

Anton io O r d ó ñ e z . 

ESPECTACULOS 
TACÓN.—Oompañía d r a m á t i c a de 

Vico .— l a Posio? a r i a . 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a de zarzuela— 

F u n c i ó n por tandas .—A las 8 y 10: 
La Alegr in de la Hver ta .— A las 9 y 10: 
E l Ba- qu i l l e ro .—A las 10 y 10: E l D ú o 
de l a Af r i cana . 

L A R A . — A las 8: L a T r a m a b a del 
Gallego.—A las 9: L a SurVja de m i 
Abuelo. — A las 10: E n los baños de 
Madruga . 

SALÓN T E A T R O OUBA.— Neptuno y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Variedades.— 
F u n c i ó n diaria .— Los ju Jves y s á b a d o s 
baile d e s p u é s de la í u n c i ó n . — A las 
ocho y cuarto. 

E L DORADO .— (San Isidro 74).— 
C o m p a ü í a de Variedades . F u n c i ó n 
diaria. 

P U B I L L O N K S . — M a g n í f i c o Carronsel . 
F u n c i ó n diaria de 5 de la tarde á diez 
de la noche. Los dias festivos empeza
rá á las tres. T a n d a 5 centavos. 

RRlilsfl í l íClVlL. 
O c t u b r e 1 9 
IT A C I M I E N T O 3 

DISTRITO NORTE: 
2 hembras blanca'?,legítimas. 
1 varón blanco, natural. 

DISTRITO SDR: 
2 vaionea blancos, legít imos. 
1 hembra blanca, legí t ima. 

DISTRITO OESTE: 
I varón mestizo, natural, 
1 bembia blanca, natural, 

M A T R I M O N I O S 
DISTRITO OESTE: 

líaraón Silvera y Pacheco con Engracia 
Toribia Martínez y Suarez. Blancos. 

Luis Feijó y Pérez cou Francisca Gonzá
lez y García. Blancos. 

Marcelino Paz y Piñeiro con Evarista de 
los Dolores Marrero y Lujardo. Blancos^ 

D E F U N G I O J S T S S . 
DISTRITO NORTE: 

Serafina de la Ponil la, 42 años, Habana, 
Aguiar i 4, blanca. Anemia perniciosa. 

Elvira Barranco, 21 años, Habana, l a -
dustria 73, negra. Ataqoe de ec amplia. 

Felicia Cuervo y Valdcs, 28 años, Haba
na, Virtudes 09, blanca. Albumiuuiia . 

DISTRITO SUR: 
José Atrnaiin García , 1 raes, Habana, S. 

Nicolás 16 5, blanco. Gastritis catarral. 
Maria Cropni«, 75 años, Irlanda, Lealtad 

119, blanca. Hemorragia cerebral. 
Josefina García Lopi^z, lü me es,Habana, 

Cíenfuegos 5. blanca. Meningitis. 
Josó Molinor Latorre, 87 años, España , 

San Nicolás K 2 , blanco Senectud. 
Dolores ArBogo, 70 años, Güines, A n 

tón Kecio 77, blanca. Enteritis crónica. 
DISTRITO OESTE: 

Esperanza García, 21 años, España , 
Q inta del Hey, blanca. Fiebre amarilla. 

Valeriano Dupout, (ib años. Cantón ,Zan
j a 60, as ático.' Arterio esclerosis. 

Maria Teresa Fout K^yes, 3) años, Ha
bana, Komay lü, mestiza. Tuberculosis 
pulmonar. 

Benigno Ordóñez. 25 años, España , L a 
Purísima, blanco. Fiebre amarilla.. 

Santiago Fernández , 14 años, E s p a ñ a , L a 
Covaüonga, blanco. Fiebre amarilla. 

R E S U M E N 
Nacimientos 8 
Matrimonios 3 
Defunciones 13 

COMUNICADOS. 

GESTEO Á S T O R M O 
Primer trimestre de 19C0 á 1901. . 

Secretoria.' 
En cumplimiento do lo dispuesto en el 

art ículo 13 del Keglameato se recuerda por 
este ro- dío á loa señores socios que el do-
m i ü g o 2 l del mes corríante, á las doce en 
pu'ito del dia, t endrá .upar la Junta Gene 
ral correspondiente al 1er. trimeetre del 
corriente año eorial. 

En esta Juma se t r a t a r á n los particula
res que explica el artículo 14 del dicho Re
glamento y en el mismo orden señalado en 
sus incisos. 

Será requisito ir dispensable, para tomar 
parte en tus delibe acones, ia prentrntación 
del recibo de la cuota social correepondien 
te al mee de la fecha. 

Loque de orden del Sr. Freeldente se 
hace saber á los señoree aeociadoe eo cum
plimiento do la Ley. • 

Habana, IBdeoctnbre de 19C0.—El Se
cretario interino. Francisco M. Lav&ndera. 

NOTA —Se ha ráo también elecciones 
parciales para reponer ios cargos de Voca
les de la Junta D.roctiv» á fin de cubrir 
las v-canies ocurridas en el trimestre, 

c 1J46 2a-18 2d-19 

La Zarzaparrilla 
d e l 

D f t A y e r 
es un tónico maravilloso. Limpia, 
purifica y enriquece la sangre, excluye 
del sistema los venenos y comunica 
vigor ú los nervios. 

La San̂ s se Enrî sce, 
Los Músculos se Penen Fuerles, { 
Los Nervios Cobran V̂ or, 
y se Rebosa Saiud. 
Zarzaparrilla es solamcnto uno do 

una docena de ingredientes de qüe está 
compuesto este remedio maravilloso. 
Cada medicina está llamada á ejecutar 
un gran trabajo en nn sentido. Pero 
esto no puede decirse de las demás 
Zarzaparrillas, 

Porque solo es verdad de!a 
del Dr. Ayer. 

No os dejeJs sobreponer ó ongafiar 
por alguien que con urgencia os reco
miende alguna nueva Zarzaparrilla da 
la que nada sepáis. 

Preparada por el 
Dr. J . O. Ayer &Ca. , Lowcll, Mass, E.U.A. 

W U l l 
(iü: maiógraf» L u m i 

Se vende cu & g jarate 49, cou luz p cp:a, comple
to j Jiet-i para o. campo. 
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C ir ca lo H i s p a n o . 
Sociedad dn Recreo v Fi &rmuuia. 

S E C R E T A R I A 

En cnmplitnierto ue io que (ietermina el ártica1» 
11 del R g a moa tu y door.-tn de. tí/, tooiileiito, 
cito á los s fiore* i>oc:oa de ei-te Círculo vara coa— 
ttunar la Juiita general ordir aria qua ba d^ tener 
efecto «n ¡es B>vio>;e8 que ocupa tata 'O^ed-idel 
próximo d niir go '¿1 de. a .inal a ia una de ca tarde. 

SerA rrqu suo i .dhpe ^able para en ;r scce ío 
6 lo» salouea ia pre^ei tación del r ^ b o de la cuota 
cocía! correapond ento al mr-í la f-iha. 

Habana, 16 de O ítuSre «Je lifOO.—El Secretarlo, 
P. S R , Joíé Cnenya. 

fi^-i B R.i-17 

tarjetas de vss.ta. 
eu escalente círtuiiua sebáceo por 50 oantavos 
Por $"i n:i millar UK CÛ D SB comerciales mi -
ll»r «le t rj t\B para eaUbl oimiento por $3. E u l a 
imprei.ti y papelería 

L i Australia, Obispo 31 
V 1529 aU 3-: 6 
M O ' E B L . ' B S T P R S N D A 3 

Se vendeu baratlfiltnoa en L a Vizcain», Galiano 
n. 29, y eu la casa de préstamos La Per a, Anim»8 
ii. •'•i. e>qQÍna á Oalisno. Hay agencia de modadas. 
Se bacon viajes al campo Te éf MÍO 1,405. 
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A OCIáCION DE D S P E P I E N T E S 
del Comercio de l a H a b i n a . 

S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n , 
S E C R E T A R I A . 

Con la autorización debida, esta Sección 
ba organizado una eer;e de conferencias 
a caryo de distinguidos oradores , que 
se celebrarán en los ealoncs del Centro de 
eata Atociación. 

L a primera t endrá efecto en !a noebe del 
próximo domingo y está á cargo dei elo
cuente orador Ur. L). Aristides Agüero. 

Las puertas del Centro se abr i rán á laa 
siete de la noche, y para la entrada es re
quisito indispensable la eshibic ión del re
cibo de la cuota social á la Comisión de 
Puerta, quien está autorizada para no per
mitir la entrada ó hacer salir del local á 
las personas que estime couvuuiente, s in 
que liara olio tenga que dar explicacionea 
de nimruna clase. 

Babaos, 1S de octubre de 1ÜÜÜ.—El Se
cretario, F. Terrena. 
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A LOS PROPIETARIOS 
OE CASAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S 

A l contado y á pagar en varios pla
zos, o por cuenta de a lqui leres , se ha
cen toda clase de t rabajos de a l b a -
n i l e r t a , c a r p i n t e r í a y p i n t u r a . 
Paracorura tos y Dormenores, dirigirse 
a M . Pola. Aguaca te 86. 
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M ú s i c a . 
E n la p a p v l e r í a de Castro , Muralla 

peqoina á Ü u b a , se ba recibido una 
n a * \ A remeda de los y a conocidos al-
l>Qma de múáio». qne vende, como loa 
'nrpriorea, á ( J I N Ü Ü t ó N T A C E N T A -
V O d plata e s p a ñ o l » . Hay varios al-
boins ODÍ VOS, cuyos tígaran t a m b i é n 
en los imevos c a t á l o g o s , qne se facili-
rau gratis á quien los solicite. 

T a m b i é n ha recibido la misma casa 
un ht rraoso surtid > de T a i j ^ t a s Pos
tales, con vistas fotográf icas de C u b a , 
cavas se vendeu á cincuenta centavos 
i i la í» |A docena, 

^03 alt 10a-9 8 

F á b r i c a de azogar espejos. 
Se » t r f ,n la* lonai de o o dejándolas t o r T i i 

Hay Im a . vuelad .8 y lis&s eeoapiritt A de todas 
as m r d i d ; * para mueble»; haj crUlale» para T Í -

•Inrra* de calle é liifloida4 de i - , . . | de mujor U -
So. K i la mi»aia se doran onadio» y 6v iios par» 
o.pijui j o r D a n i e o t o a do igbsiaa. No compreu e»-
••JOB «ni Ter loe precio» de cata casa. Mougerrat» 

G3, a f ii io de la Paleta Dorada, 
c-f 6 13a 9 O 

HELADOS DE PARIS 
Y RESTAURANT 

HOTEL TELEGRAFO 
H e l a d o s y m a n t e c a d o s 

p a r a hoy. 
Mantecado , 
Vainilla . . . . . 
Fresa _ m 
vjrema de Chocoiate . . . . . . . . . . . . . 
Ch colate bizcochados _ 
Tortunle m 
Spor tman 
Napolitanos m 
Queeltoe balados „ 
txtraqulnee , 
Naranja Glacé . . . " 
í r an izado de l i m ó n . . . . . 

Guanábana 
Anón 
Pifia 
Verano de limón , 
Ponche á la Komana • 

E s p e c i a l i d a d en í i a m b r t s , r a a r i » * 
eos y c e n a a . 
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